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Loí comuDicadoj y demás.inserciones en eltexto del periódico 5 
y i O rs . línea. Anuncios á l . l i ' real línea i los suscritores j doble 
precio i loa que no lo sean. 

anuncio» cerrado» i p r e c i » CODT en clónales. 

M A D R I D 

MIERCOLES 28 DE JUKIO DE 1876 

tA CORRBSPONDBNCIA 

D O S ! n i G i m P . G A R C I A . 

M E N S A J E R Í A S M I R Í T I M A S 
FRANCESAS. 

SÍLTICIO QDISCKNIT, DK VAP9RBS-COBRE OS 

PARA M A N I L A , 
con escala en NápolM, Port-Said, Snez, Adeo, 
Uahé, La Rfonion. Mauricio, PonU de Ga-
lles, Singapoore <Maaila). BalaTia, Saieon. 
Hong Konf!, Saniha i y Yolcohama. 

SÁLID* DE MAXSKLLA: El 2 dc Julio el va-
por SiNDH. capitan R«p«tel. 

Otro vapor »aidrá e l ' IS de Julio. 

PARA DAKAR, PEBNABdBrCO. BIO-JANEÍ-
' BO. MONTEVIDEO Y BUENOS- AIRES 

Burdeos el S de Julio el vapor 
E Q Ü A T E U R , capitan de Rousseau. 

De la Corona, el 7 del mismo. 
De Lisboa el ít del mismo. 
Otro vapor saldrá eJ 20 de Julio. 

Y i a j e « « m A n n l m i r e B a r e e l o n a 
j Mareelia. 

Miida dt Barcelona, todot los ntírcoles 4 
las c%aíro de la larde. 

Seienta vapores de gran marcha y porte 
bastan para sarant i iar la rejularidacf del 
servicio de la compañía. 

Para pasajes é informes, dimgirse á la 
Agencia, plata del Ángel, ninero 8, cvarto 
sefiíttdo, Madrid. Hora» de despacho, de una 
i cuatro de la tarde. 4 175 

0 K S E R V A C 1 0 ; V £ S . \ -
EL PopoLíii no « publica lo» día» festivos. í,a R e d a í c í o n í ' i d m i -

r r . • contengan l e H o s y n o vengan certificada». 
U s can t i áadesquese nos rem. t anen sello» abonarin el 5 por I 4 N » 
de cambio. La mauo de periódicos de S5 ejemplares 3 rs. v . » 0 céu-
timo» auscricioo que no acompañe su inporte. Termina-
da e s u . sin haberla renovado, dflíaremo» de remitir el periódico 
pero avisaremo» con anticipación perwuico 

N U M . 2 1 2 ! 

timaa del siniestro ó sus familias, 
pues algunas como suceda en el des-
carrilamiento últimamente acaecido, 
quedan en la orfandad, ¿y por qué? 
por haber sido la causa delsucí^so se-
g-un cuentan testigos presenciales la 
ninguna base en el rail, para engra 
nar las ruedas da coches. 

Pues bien, ¿por qué no se ati^'n-
den nuestras indicaciones de mucho 
tiempo sobre tan vital asunte? 

¿Por qué el Gobierno no multa á 
las empresas y las exige indemniza-
ciones? 

Desconocemos la causa de tales 
consideraciones ante el bien y tran-
quilidad pública; pero sean las que 
fueren, el Gobierno, en su misión tu-
telar, debe establecer disposiciones 
forzosas que al menos ya que otra 
cosd, DO fuere, por medio de seguros 
muy módicos, y aumentando las ta-
rifas, ofreciera anegurar el porvenir 
de las familias de aqufÜos infelices 
que perecieran ó quedaran inútiles, 
y no pudiendo eft-ctiiarlo por sí mis-
mo, hacer concesiones bien garant i -
das al ' lemento industrial constitui-
do en HSoeiacion, debi-ndo para ello 
oir á importantes hombres que se 
ocupan hoy, según di j imos, di cues-
tión tan humanitaria. 

se conocerán las bases de convenio de 
la comision de presupuestos, y la 
ment«riamos no fuera así por los per 
juicios que de retrasarse el llegar á 
un arreglo han de sufrir los tenedo-
res de Deuda y el crédito del país. 

Nos escriben de Paris: 
«Tuda la p 'cnsa tin «xcepcioD le vieD» ocu-

pando aquí de ' convenio celebrado con el 
soi disuní, C"milé de tenedores de la Deuda 
españul» en Londres, siendo muy poco lison-
gfros los coraeotsrios qua a e r e a del mismo 
se hacen, y mayormente al referirse i la i n -
creíble comision reservada para los aaentes 
del t i l comité. 

N o s e l l ' g a i comprender, ni mucho ma-
nos a crefr , que se pueda aulori iar y llevar 
a efíctu uQ convenio de esta clase, por cufttt-
to lastima tan gravemente los m « legítimos 
ic terfsei y I » mis «sffr .dns derechos. 

No es pnjible a 'm i t i r ni por un solo ios-
tanle que se considere al pública en general 
Un escaso de enteudimiín ' j ' que en materia 
de intereses no trate de profundizar las cues-
tiones fiaancieras, tan íntimamente ligadas ea 
nuestr- época con la vida de los pueblo-.— 
Y por lo tanto, ¿ignora ese público q:ie la 
cp ^ración que se proyecta llevar á cabo con 
los que se titulan Comité de los tenedores in-
gleses es UD4 operacioQ que carece de baie v 
fundaoiento? 

_No lo i í no ra , y d e q u e así M, el mismo m i -
n is t 'o lo dá i conocer al decir eo su proyec-
to da arrígio de la D«udi que los cupones de 
los tres semestres últimos h j i s i lo a^lmitidos 
en 03g0 p) r su vjl.ir nominal; de auerte que 
el G.)bierno dispone aa iz i de una masa enor-
rne de entes cupones, valor mner to que se 
p i 'nsa resucitar al -mitir nuevos títulos cuya 
cotmcioQ, poi ' ínfirna que fu^se, no dejarla 
de n rodpnr pingüe resoltado. 

Asi mi^mo ha llamado la atención esa pre-
pond ' rmc ia del c m i l é loglés d* que se tr»-
ta. No parece sino que los org iniiadores y 
o 'adores leí tal comité, son las úo c.(s auto 
ndades financieras iel mundo; pues t r a u n 
dn potencia á potencia con lo» nainistros; es 
péranse SUS dicismenes y acuerdos; se les 

al Imparcial, caso de ser cierto, me-
rezca 1» señalada distinción da remi 
tir sus paquetes á la dirección en 
boras extraordinarias; pero manifies 
ta El Parlamento que. siendo el asun-
to factible, debe extenderse á les 
demás colegas. También se dice que 
esta distinción le cuesta no pocos sa-
cpifieiof, qufi quizá hl Parlamento no 
podría retistirlos. 

Tiene mucha gracia el siguiente 
suelto que publica E/ Cronista: 

•Censara El Impirciai por incoosecucnte 
t i señor ministro de la GiberBacion. 

Coa un rey X y un c e d o político X, nada 
es mas txcil qua la consecuencia.» 

Proporcion radical. 

L A S V I C T I M A S D E L F E R R O C A R R I L 

DR BABCBLONL. 

L o s s i n i e s t r o s e n f e r r o c a r r i l e s s e 

s u c e d e n c o n u n a r a p i d e z e s p a n t o s a , 

p u e s e n d o s m e s e s p r ó x i m a m e n t e h a n 

o c u r r i d o n u e v e ; s i n e m b a r g o d e t a n 

f u n e s t o s s u c e s o s , d e t a n t a c a t á s t r o f e , 

d e t a n t a s l á g r i m a s y d e s o l a c i ó n e n 

las fimilias se abandonan con la De convertirse los cupones vencí-
r n a y o r i n d i f e r e n c i a l a v i d a , l a h a d o s e n D e u d a a l 2 p o r 1 0 0 d e i n t e r é s , peíanse sus dicumenes y acuerdos; les 
o i e i i d a y l o s m á s a l t o s i n t e r e s e s á l a , p a g a n d o c o n lo s v a l o r e s q u e s e h a n ' y se les hace pompows m - n i o o s s 

p u n i b l e n e g l i g e n c i a d e c o m p a ñ í a s i "í® ^ ^ ¡ f f t r a « c s ¿«1 c l e r o y e l o c u i ^ ^ t " : S S o r S tû ^̂ ^̂ ^ 
e x p l o t a d o r a s , á l a f a l t a d e v i g i l a n c i a " ^ " i o n e s d e p e - ¿a qué número ascienden? ¿qué cifra repre-
ofi/.,'«1 or, k . » / , . í " ' ' " ' s e t a s , b i e n p u e d e a s e g u r a r s e q u e ¿qué "nt i . i i jdes han invenido para 
obcial en el buen ó mal estado de las habrá que emitir cuando menos ^ del interés V -
T í a s f é r r e a s , c a s i i n ú t i l e s y a p o r e l 3 . 0 0 0 m i l l o n e s n o m i n a l e s e n d e u d a ' A juzgar por lo que visiblemente aparece 
d e t e r i o r o y m a l í s i m a c o n d i c i o n d e a l 2 p o i 1 0 0 d e i n t e r é s , q u e h a d e i Inglaterra pose': quizá una décima parte de' 
r a i l e s y t r a v i e s a s , y a p o r e l r e b l a n - P®®®'' m a y o r p a r t e s o b r e e s t e 

' • • m e r c a d o , b u s c a n d o s u r e a l i z a c i ó n á 
m e t á l i c o é i n f l u y e n d o d e s f a v o r a b l e -
m e n t e e n el p r e c i o d e t o d o s l o s v a l o -
r e s . 

L l a m a m o s s e r i a m e n t e , s o b r e e s t e 
p a r t i c u l a r , l a a t e n c i ó n d e t o d o s lo s s e -

f o r t u i t o s ó i n e v i t a b l e s , l a s m á s v e c e s q u e c o m p o n e n l a c o m i s i o n d e 
' p r í - s u p u e s t o s , y d e l s e ñ o r C á n o v a s 

d e l C a s t i l l o , q u e e n s u r e c o n o c i d a 
c o m p e t n c i a , c o m p r e n d e r á , q u e s i 
d e e p u e s á¿ l a e m i s i ó n q u e h a d e h a 
c e r s e d e o b l i g a c i o n e s h i p o t e c a r i a s 

decimiento del terreno, ya. en fin, 
por el fatal estado de sus obras, en 
fuerza del continuo servido; así es 
que, cuando acaecen siniestros, que 
en muchas ocasiones pudieran ser 
fortuitos ó inevitables, las más veces 
son efecto de abandono tan punible, 
y sus consecuencias las más desas-
trosas, puesto que si las vías estu-
vieran en las debidas cond'ciones de v i o i o u c u lats u e u i a a s Conf l 'C lones d e v u i i g a w u u c o 

seguridad y solidez, disminuiría el-.P""'® ^^ ^^ Deula flotante, se 
número de los deplorables accidentes ^ T r c ^ í r n t a ' T ^ e l T p i U l 

que continuamente se están esperi- efectivo buscará empleo en aquellos 
mentando. j valores, y se perjudicará pompleta-

Comojustificaeiondenuestrasapre- :™ente, mas de ío qu-̂  lo están, á los 
daciones, está aún reciente la catás- ' ^^ consolidada, 
t rofede Tárre^a o o r rP.fí.P^n « i . , , . ^^ trofe de Tárrega que refieren algu 
nos viajeros salvados milagrosamen-
te y llegados á esta córte. y los de-
más que no fueron tan afortunados, 
quedaron como siempre unos enter-
rados, otros inutilizados para siem-
pre y los restantes con las pérdidas y 
trastornos consigui ntes á un suceso 
que lleva la perturbacien y ruina re-
lativa á todos; siendo irritants. cruel 
é inconcebible que tan luego, se re-
leguen al más completo olvido, por 
quien no díbiera. la pérdida de vi-
das, haciendas y todo lo más sagra-
do que hay para las víctimas de ese 
siniestro; satisfaciéndose solo la vin-
dicta pública con diligencias de ave-
riguación de hechos que dan princi-
pio por fórmulas ofiuales, y conclu-
yen. . . ¿Cómo? lel país indignado lo 
sabe!... impunemente, sin correctivo 
de ningunaclaae, cuandodebieraser, 
instántaneo, rápido, severo; impo-
niéndose grandes multas, exigiendo 
indemnizaciones considerables á las 
empresas, responsables para las Tic-

en todos los m reados para apreciar 
el crédito del Estado. 

De crearse un comité internacio-
nal con residencia en Madrid, en re 
presentación de todos los tenedores 
de Deuda española, se compondrá de 
comisionados que ^epresent^'n á los 
de Lisboa, ''.>porto, París, Burdeos, 
Lyon, Amsterdam, Brusehs y Lón 
dres por los que no eotén de acuerdo 
con el proyecto que han presentado 
varios tenedores inglest^s, y cuatro 
comisionados por todos los españoles. 

La importancia de este comité, si 
llega á crearse, seria grandísima, y 
sus acuerdos contribuirian á defen-
der de una manera eficaz los intereses 
de flus representados. 

nuestro entender infundada, de que 
se aplazaría el arreglo de la Deuda 
basta la próxima legislatura, fnndán 
dose p; ra esta, en que estando hoy 

y ijo habiendo presentado su 
informe la subcomisión de presupues-
tos que entiende en este asunto, no 
era posible estuviera terminado al 
empezar el próximo año ecoi ómico. 

Nosotros creemos que muy pronto 

— o • • r ~ ' «í»»»»-» Util pal IC U6 
Deuda exterior eipsñola. Francia es acreedo-
ra de las tres ciinrlas partes de la misma 
Deuda, y sin embargo, Inglaterra goza de 
marcada preferencia, pues con ella sola se 
piensa tratar . 

¿Es esto justo, y puede decirse que el con-
venio acordada en Lóndres r t u a e las condi 
cioues que deben saiisfjcer a los verdaderos 
tenedores rte papel dnl Estado, españole» y 
extranjeros, á lodn» aquelo» que confiados 
er» su crédi t ) , le tienen entregado su» ahorros 
y su fortuna, fruto costoso de una vida de 
Uboriosidad y de ecunomíasl 

Las Corte» co I sla'án.> 

Un colega llama la atención del 
ffobierno del Binco dfl España y de 
la junta de la Sociedad del Timbre 
sobre el hecho de habfrae negado á 
rpcibir un billete d^ 400 reales en 
pago de un sello de 225 realpg y otro 
de t es, el único despacho de efectos 
timbrados donde se pueden adquirir 
los de cierto valor que no pxisten en 
los estancos racionales. El protesto 
p»ra nea-arse á recibir el billete ha 
sido la falta d ' cambio; pero el he-
cho ocurrió á medio día, hora en que 
no es cr- ible carezca de cambio, para 
una cantidad tan corta, un despa ^lio 
de valores de tanta importancia. 

Si esto es cierto, no podemos me-
nos de condolernos por tal abuso, que 
qui.'íiéramos no ver reproducido, pues 
el público tiene derecho á que se le 
r.'Ciban esta clase de valores, y el 
Banco, por su mismo crédito, no"de-
be cons ntir que se repitan hechos 
de esta naturaleza que, si fa^-sen con 
tínuos, pudieran ocasionar sórios dis-
gustos en la valoración y en el cré-
dito délos mercados. 

_La subcomisión encar^nda de dar 
dictámen sobre el arreglo de la Deu-
da aguarda conferenciar con el señor 
Cánovas del Castillo para formular 
su trabajo. Ei presidei-te df l Consejo 
ha manifestado ápTsonas qne le han 
consultado estos dias sobre tan grave 
asunto que optará entre todos los 
arreglos proyectados, por aquel que 
más pueda favorectr ia próxima emi-
sión de obligaciones Celebramos que 
al fin se reconozca que sin ayudar á 
que mejoren los valores públicos emi-
tidos,_ no es posib'e aspirar á una co-
locacion ventajosa para los nuevos. 

Anoche hemos oido qui el Gobier-
no acudiría al patriotismo de mu-
chas personas que han llegado á ad 
quirir cuantioslsimua intereses en 
operacion^-s con el T soro y contra-
tas con el Estado para que. en lo 
posible remediaran la situación de 
nuestra Hacienda. 

Nosotros, interpretando los deseos 
del país en general, celebraríamos 
que resultara cierta la noticia; pues, 
al mismo tiempo que se aliviaría al 
esquilmado contribuyente, si ¡as ci-

de suponer, á tsn patriótica fxcita-
üion, ganar.a considerablemente en 
eilo el créiiito púb ico, y hasta se 
riamos mejor con-,idrrado3 ante los 
ojos de la Europi entera, como lo 
f'ié la Francia después de a guerra 
?' anco-prusia. a con el heréico uacri 
ficio que se impuso. 

El Parlamento se alegra de que 

Un p'riódico ba oido que al fin el 
Banco de España se hará cargo de la 
emi.íion total de los nuevos billetes 
hipotecarios; p^ro como el Banco Hi-
poteca.rio esperaba por su part^ hacer 
la emisión de 800 millones para re-
coger la Deuda flotante domiciliada 
en el extranjero, según hemos oído, 
se dará al segando Banco el encartro 
de trasladar ios 800 millones á París 
y r. coger los vencimientos, dando al 
Tesoro i e este modo un respiro para 
que los vaya recogiendo á su como-
didad. 

No vemoB qué ra.^on abone que el 
Banco de España no pueda recoger 
los vencimientos en el extranjero. 
Desde luego se introduce una com-
plicación, en sentir nuestro innecpsa-
ria, ysabe Dios lo que por comisiones 
puede importHr esta doble interven 
cion. Falta saber si por recoger los 
vencimi 'ntos se entiende pagarlos, y 
de qué manera los pagaría en este 
caso el Banco Hipotecario, pero como 
esto no es verosímil, no adivinamos 
los móviles de esta medida ni las ven-
tajas para el Tesoro. 

Dice La Correspondencia: 

(cComo q ñera que la noticia dada por a l -
gunos peri vlicos especio á que la comisi m 
da ingresiis se proponía impioer el ^S por 
i n o * los Aciales de reemplazj , htya pro-
ducido mal efeet') en las circuios militares, 
nuestros informes nu» permiten asegurar que 
no ha estado en si áDimo d^l Gobierno ci en 
el de la referida COD1Í3ÍOQ el i(DpoD$r UD 
por <00 k dicha clase, toda vez que ya p«g4n 
el descuento gradual que esta establecido, 
y sa situación n^ puede equipararse i la de 
las clases pasivas, ten ienlo en cuenta que la 
•itoaciun de reempUzo en el ejército es una 
situación pu-amente traositoria.» 

Aquí h-íy dos errores; la comision 
en su dictimen. e->tab.ecrt para los 
militar 3 de refmplazo la misma es 
cala gradual que para las clases acti-
vas civiles. Aquí, pu-'S. no cabr-n in-
formes ni interpretación s, como e, 
descuento sctual no es cierto que sea 
igual al que nuevamente se esta-
blece. 

Las secretarias de los ayuntamien-
tos necesitan, para hsllarsa á la al-
tura que corresponde, que quienes 
las desempeñ-n hayan adquirido los 
conocimientos c-enerales de la com-
plicadísima administración civil y 
provincial y conozcan la legislación 
de la nación para aplicarla al sin nú-
mero de expedientas que en las mis-
mas se incoan. 

Teniendo presente estas circuns-
tancias, se mandó por real decreto de 
i 9 de Uctubre de 1853 que todas las 
secretarias de ayuntamiento que va-
caran en lo sucesivo se proveyeran 
en empleados cesantes, y poi real 
órdrn de 21 de Octubre da 1858 se 
recomen ló la conveniencia de que 
optaran á ellas tacnbien las personas 
que hubieran concluido la carrera del 
notariado. Ue haber cumplido estas 
disposiciones, desde luego seria otro 
el estado actual de la administración 
municipal de EspüTa. Empero, como 
aquí todo se pospone á hacer jiolUica, 
de ahí el que aquellos preceptos le-
gales estén olvidados di sde el mis-
mo dia en que los publicó a Gaceta, 
y se cubran las plazas como mejor 
place á las municipalidades, sin in-
quirir antes de nombrarlos si tienen 
la idoneidad suficiente par» desem-
ptüar su cargo. 

Ahora qu- el Congreso se ocupa 
de reformar la Administración pro-
vincial y municipal, seria opnrtuno 
obligar á los ayuntamientos á que 
proveyeran las vacant-s de sus se-
cretaria.s en personas que tuviesen 
conocimientos venerales y prácticos 
en IOS asuntos é bien en las que se 
refieren las dos citadas disposiciones, 
y poner en vigor la real órden de 8 
de bril de 1S54 y el ar t . 41 de la 
ley de clases pasivas de 20 de Mayo 
de 18d2 que dice asi: «La pensión de 
cesantía es compatib e con cualquie-
ra asignación de fondos provinciales 
y municipales hasta el límite de una 
cantidad igual al sueldo que en acti-
vo Servicio disfrutó el empl-ado. La 
diferencia de más, ai la hubiere, se 
rtjbBjnra de la pent-ion de cesante.» 
De adoptarse esta medida, gantr iaa 
mucho los pueblos, porque estarían 
servidos por empleados aptos y al 
propio tiempo se derogHria una ley 
injusta: la de 9 de Julio de 1855. 
1 Increíble parece que quienes abonaron 
once años a empleados q»e no sirvieron 
dicho tiempo, cometieran la crueldad 
de privar á antiguos servidorrs del 
Estado de los medios de subsiste ncia I 

Los cesantes no deben seguir pri-
vados de optar á plazas de la provin-
cia ó municipio, si-mp'e que entre 
aquellas y el haber pasivo no exceda 
del mayor sueldo que tuvieron en 
activo. 

El general Salamanca ha presen-
tado la^siguienlc enmienda al a r -
tículo 8. ' del dictámen de la comisión 
de presupuestos: 

«Art. 8.° El impuisto sobre sueldos, ren-
tas y asignacicnes de todas clases, así astivas 
como pasivas, que cobraó d j Estado, se ce-
ñirá k la siguiente es::ala gradaal: 

De 4 000 .jesetis a I.BOu ei 40 par 400. 
De 4.S04 a i,SO» ei 45. 
De 2,501 a 40.000 el 30. 
De 40.001 en adelante el 
Los individuos de las clases militares que 

sirven en cuerpos armado» y los de r e e m -
plazo continuaran satisfaciendo el impuesto 
que hoy rige.» 

N o s o m o s p a r t i d a r i o s d e l o s d e s -
c u e n t o s ; p e r o r e d u c i d a s l o s s u e l d o s 
m á s m o i i e s t o s , c o n v e r t i d o s e n i l u s o -
r i a s r e t r i b u c i o n e s i n c a p a c e s d e s a t i s -
f a c e r l a s a e c e s i l a d e s i n d i v i d u a l e s , 
s e r í a o p o r t u n o q u e s e t o m a s e e n c o n -
s i d e r a c i ó n la e n m i e n d a a n t e r i o r , a p r o -
b á n d o í K t a l c o m o s e p r e s e n t a p o r e l 
g e n e r a l . ' n a l ' i m a n s a . Kn c u t n t o ¡i l o s 
i n d i v i J u o j d e l a s c l a s e s m i l i t a r e s d e 
t o d a c l a s e , c r e e m o s , y e s t o e s lo j u s -
t o , T ' C i o n a l y e q u i t a t i v o , q u e p a g u e n 
y c o n t r i b u y a n c o m o l a s d e m á s . L o s 
p r i v i l e g i o s s o n o d i o s o s . 



Refiriéndose La Correrpondencia á 
nuestras indicaciones sobre el siaies 
tro horrible ocurrido en el ferrocarril 
de Barcelona, dice que podemos te-
ner la seguridad de que si alg^nien 
ha faltado á su deber, se le impondrá 
P1 condigno castigo. Mucho compla-
cería al público uua medida de rigor 
contra los culpables, si los hubiere; 
porquí' sucesos como el que acaba de 
tener lugar desgarran el alma de do-
lor y entristecen el ánimo. 

A las desgracias de que ya tienen 
conocimiento nuestros lectores, hay 
que añadir la de una señora que fué 
horriblemente mutilada por los ma 
deros de los coches y falleció ayer en 
Tárrega, despues de haber sufrido 
crueles dolores. 

Deseando que nuestros lectores co-
nozcan todos los trabajos de las Cór 
tes ^obre las cuestiones económicas 
que tanto interesan al país en gene 
ral, sin distinción de opiniones poli 
ticas, insertamos á continuación el 
dictámen sobre contribuciones direc 
tas, emitido por el jóven diputado 
señor Alonso Pesquera, ponente de 
este asunto en la comision de in-
gresos. 

Es un trabajo bien meditado, que 
revela conocimientos especiales en 
estas materias, y no dudamos que 
nuestros lectores le verán con gusto, 
porque refieja con toda verdad el es-
tado poco lisongero que hoy tiene la 
riqueza territorial en España: 

COMISION GENERAL BE PltESUPUESTOS. 

BICTÁUP.N SOBPE CONTBIBL'CIOHES DIBECTáS. 

Favorecido por U comtsioQ de p r eaupues 
t o s COD e l hour<I5I> e o c a r g u d e e s a m m a r e l 
co r r eepoad iea l e á la secciuo de c o n t r i b u c i o -
Bes ( l i recus , p r o c a r s r é exponer á i u cons i -
derac ión i lus t rada la» observacione} q u e se 
d e s p r e n d e n de l es tudio de t a n i m p o r t a n t e 
a san to . 

Diez j nueve clases de contr ibucioDes d i -
rec tas contiene el proyecto de presuj tuestos 
p a r a el a ñ o 1876-77 somet ido por e l G o b i e r c o 
d e S. M, á la «pi'obncion de tus Cdries, a a -
m a n d o el c o n j u n t o de ellas 274 .39 i .600 p e -
setas. 

Procederemos á examinar las s e p a r a d a -
mcDie: 

HContriHcion de inmuebles, cuüivo y 
ganadería.—V^Í^VM 180 ,000.000. 

Las cont r ibuc iooes d i rec tas f a r o i a o s iem-
pre la base de tuao buen sis tema t r i b u t a r i o , 
j por SH medio , sí fue ra posible, d e b i e i a n ob-
t ene r se todos los recursos del p r e s u p u e s t o 
g e n e r a l del Estado. 
^ L a pr iacipal y más i m p o r t a n t e üe es te g é -
n e r o de contr ibuciones es la t e r r i to r i a l , en 
sus dos g randes divisiones de rúst ica y u r b a -
n a , que f igura en es te p resupues to por pe je -
tas 180 .000.000, comprendiendo e n esta s u -
m a la de 43.077,873 q u e boy ingresa por ga-
n a d eria. 

S iendo la t ierra , e n efecto, una g r a o f u e n -
t e de r iqueza , j u s to y na tu ra l es q u e c o n t r i -
b u y a á sostener el Estado, qua fisiciinenCe 
GODslituye. 

Pero la c i r cuos taoc ia de con t r ibu i r es ta 
r iqueza de u n a m a n e r a n o r m a l , cons tan te y 
n u i n t e r r u m p i d a a sos tener las ca rgas p ú b l i -
cas, a diferencia de otras d a t e s d e va lores , 
c o m o el capital metá l ico , q u e fác i lmente se 
sus t raen de este debe r , y no coDvcieodo amor 
á pa t r ia a lguna, se t ras ladan al pais q u e más 
segura ut i l iddd les ofrece , y la cons iderac ión 
m u y impor tan te de ser la r iqueza m m u s b : e 
por sus mismos carac lé res d e p e r p e t u i d a d , 
como ia Caja nacional de ahorros, po rque de 
e l l a suelen obtenerse los recursos ex t r ao rd i -
na r io s q u i t o s puebles necesi tan en épocas de 
i n fo r tun io 6 calamidades públicas; estas con-
s ideraciones , repet imos, h a c e n q u e todas l a s 
n a c i o n e s p r o c a r e n con especial y cons tan te 
e m p e ñ o fomen ta r la r iqueza inmueble , g r a -
vandola en cor t í s imas cuutas , p a r a no d i s -
m i n u i r el capi tal q u e l a misma rep resen ta . 

As! vemos q u e la con t r ibuc ión ter r i tor ia l 
e n Ing la te r ra el a ñ o 4873-74 represen ta el 
3 ' 4 i p o r 400 del io ta l de su p re supues to de 
ingresos . 

t n Prus ia el a ñ o 7S represen ta el 7'8& por 
400 . 

En Franc ia el año 76 el 6'64 por 4 00. 
En Italia el año 74-el 1 3 ' g 8 p o r 400. 
EQ Bélgica el año 74 ei 8'94 por 490. 
E o Pur iuga l el año 75 et 4 3 '69 por 4 )0 . 
S in que en n i n g u n o de estus países ni o t ro 

de l ex t r an je ro que nosot ros conozcamos, lle-
g u e el g ravamen a l \ 5 por 4 00 i e s u p r o d a c l o 
l iquido. 

Aluy al cont rar io pasa en n u e s t r a desven-
t u r a d a p a t r i a . La r iqueza inmueb le r o n t r i -
b u y e boy, s^gun datos ofu ia ies , coa el 24 p ir 
400 pa ra el Tesoro y 4 para los municipios; 
«xig iendose además q u e en el r r ó i i m o a ñ o 
«conómico a o m e n t e su g r avcmen en l por 
<400 pa ra el Tesoro-, f o r m a n l o así, coo su se-
cae ta la ganaae r í a , et 27M3 por 400 del p r e -
s u p u e s t o genera l de ingresos. 

Y no se l imita a l 25 por < 00 el g ravámen 
q u e la r iqueza te r r i lor ia l está su f r i endo en 
Éspañ-^. Los ami i la ramieotos q u e hoy r igea 
se hicieron el a ñ o Cd c u a n d o todos los 
p r o d u c i o s agrícolas t e m a n un valor que no 
b a n vue l to a a l canza r , y por cuntribucioD se 
s i l i s fac ia t.>n solo un 42 por 100, Despues de 
aque l la fecba se ba d ic t ado nusva legislación 
a rance la r ia , q u e está siendo la ru ina d e n u e i -
t r a agr icu l tura , s ingu la rmente en el i m p o r -
t a n t e r a m o de cereales; la coo t r ibuc iun d i -
r e c t a se ha elevado >1 25; los derechos reates 
a sc i eaden á g r andes sumas; se h a e.-e^do u n 
i m p u e s t o ooerosis imo y (special de cereales 
y o l ra porcion de gavetas q u e pesan mas ó 
m e a o s d i rec tamente sobre la propiedad; en 
t é r m i n o s que á con t inua r de esta m a n e r a , 
an iqu i la r ían en cor to t iempo la producción 
»g r i :u l a en España. 

T a n funeslo sistema a d m i n i s t r a t i f o h a pro-
ducido sus n a t u r a l e s efecto*. 

La finc^nlidad b a suf r ido estos últiiTOS 
a ñ u s e n todas las provincias una dep rec i a -
ción con8Íd<!rable. En l i s de Castilla e spe -
c ia lmente . l aohrada de t i e r ra (46 í -eas) que 
bace doce años se pagaba a 2 .000 r s , , val-
boy di f íc i lmente 600 ó 600; y con f recuenc ia 
t e m o s decl»rar en qu i eb ra m u c h a s ven tas 
de b ienes oapiona'es, hab iendo pagado el 80 
p o r l O O d e s n valor , sin q u e h a y a nuevos 
compradores q u e tome.i las floras p o r ei pe -
q u m o resto q u e i l a Hacienda pfiblica a d e u -
dan . 

Pa ra aovlentar las eno rmes cargas q u e se 
la exigen, la i r o p i e d a d v iene cont raye^d-
una d r u d a hipotecar ia tan c o o s i d e i a b l f , 
que , seguo aparece en la Dirección del Ke-
gistro, ascendió d u r a n t e el año 74 á pesetas 
Í46.366.7Ú0 y en el 7 í á 220 .704 .757 . sin 
q u e en los años poí ter iore» se conozca t o d a -
vía la s n m * p o m o habe r se comple tado los 
datos : y es bien seguro, q u e la deuda r ep re -
sentada por obligaciones par t icu lares , se e l e -
vará i una cifra t r e s ó cua t ro veces mayor 
q u e la h ipotecar ia . Si en el d i a las ex igen-
cias d ' l capital me t t l i co son tan fue r t es que 
están causando la r u i n a del Tesoro públ ico , 
f ác i lmen te ae c o m p r e n d e r á q u e todos los 
prés tamos tomados por los p rop ie t a r ios , lo 
están á tipos iguala iente ru inosos p i r a ellos, 
y q u e e x i g i n una suma fabulosa de ¡nlereses. 

r o a j e , pues, e s t ac i f r acon la de 180,000.000 
de pese tas por cen t r ibuc ion d i r ec t í , 4 7 m i -
llones por derechos reales y las BO menos 
cuant iosas q u e de los p roduc tos agr icola i 
hay que deduc i r pa ra el pago de los 93 mi 
l looes d« cont r ibuc ión de consumos y los 
presupues tos muu i ' i pa l e s y provincia le! , y 
se lendrá una idea ao rox imada de los i m -
puestos q u e g r a v a n sobre la r iqueza inmue-
ble; haciendo de! p rop ie ta r io y del l a b r a i o r 
Us clases mas cast igadas de la sociedad en 
España , y convir t ieodoles e'] a d m i o i s t r a i e -
res mal r e t r ibu idos d e sus p 'op ios b i e i e s , 
cuyos productos aprec iados en un v.<lor m u -
cho mayor del q u e t ienen rea lmente , deben 
en t r ega r al Estado. 

Como si esto no fuese bastante p a r a coro -
p l e t a r la desgracia de las c ' a s ' s productoras , 
c u a n l o a'giin09 con t r ibuyen tes a b r ú m a l o s 
de carga tan ta , no sa i s f icen pun tua lmen te 
las cuo tasa l dia s iguiente de su veoc imi to to 
se tes > x ige el 4 4 'oO por 100 sobre el impor-
ta de las mi>m8S, y poco de ip ' i es se les im 
pone et 21'oO por 400: reca rgos q u e ascien-
den á muchos millones de rea 'es y lucen oo 
ya eo favor de la Hacienda pública, siuo en 
b e n e ñ c i i personal de los recaudadoras su 
b a i l e m o s , q u e de este m o l o seguro y t ran 
qui to improv i san for tunas e s todas par tes á 
costa de la raiseri- g -ne ra l y abso rb i endo 
las sumas que debieran i' gres^r en el Brario 

Y esta -nismalegisla ion ( Je 3 de Diciembre 
de 4869) q u e m a s bieo Darece h e ^ h i para 
exigir los t r i b u t o s ¿ pueblos conquis tados re -
c ieu temeote por la f i i t rz^ de las a rmas , q u e 
para admin is t ra r u a pais, cuya r iqueza s : 
t iece i o t ' r é s en proteger y fomenta r ; esta 
legislación q u e tan c r u e l n e n t e t ra ta á los 
coo t r i buyen t c j , deudores de buaoa fé, se 
mues t r a compasiva y ben igna CQD los recau 
dadores , q u e abusaado del cargo, de tengan 
eo su poder loa fondos J ccaudados : y tes im 
pone tan solo el 6 por 100 anua l sobre las 
can t idades que á deb ido t iempo no hub ie sen 
en t regado . ¡Imp:<sible parece q u e se bai len 
en vigor leyes tau in jus tas como arbi t rar ías! 

Se dirá que , por o t r a p i r t e , la propiedad 
ríi-ítica esta fav recid <, p o r q u e hay grandes 
esteiisicn s de terrenos exentas de toda con 
t r ibue ion , á ciius,-; d- no cons ta r en los aini 
l l a r a m i - o t o i . Cierto es q u e existen g r a n d e s 
ocQliaC'Ones, a u n q u e uo llei^aran á la e x i g e 
r a d a cuantia q u e por algunos se cree , pues 
to q u e deba tenerse presen te la cons iderable 
superficie que ocupan el curso de las aguas, 
los caminos y c a ñ a d a s , las s ie r ra- inaccesi 
bles y ademas los muchus te r renos q u e hay 
improdac t i fo s , y si b ien deben cons t a r en los 
catastros, no apo r t a r án cifras i los amillara 
mientos, 

Nad ie mas in teresado q u e los propietar ins 
de buena fé en q u e se h a g a una est idls t ica 
exacta de toda la r iqueza q u e r e l í m e n t e exis-
ta, El Gobierno d e S. M., u t i l i z i n d o e l n u -
meroso personal que t iene i sus órdeoes , 
prestara u n g r an servicio al país r ea l i zando 
en b reve té rmino esta operacioa i o d i s p e a s a -
bte; y á med ida q u e se t e rminen loa t r a b a j o s 
de cada provincia , debe f i jarse su cupo coa 
arr i 'g lo a la r iqueza q u e aparezca , al iviando 
en la propiedad terri torial el g r avámea basta 
el 15 por 100, si esto pud ie ra hacerse sin 
d isminuir la suma q u e cada provincia por 
este concepto en el día sat isface. 

Si a lguna comprobacion f u e r a preciso pa ra 
convencerse de l estado precario á que la r i -
queza inmueble se halla reducida , bustará f i -
ja rse en el grandís imo n ú m e r o de floca^j que 
todos los días se venden por descubier to de 
contr ibuciones , de lo cual se hace cargo el 
señor min is t ro de l lacieoda en et a r t . 4 9 del 
proyecta de ley de presupuestos , y p r e j c r i b e 
q u e los con t r ibuyen tes á qu ienes se haya 
vendido ñocas para pago de cont r ibuc iones , 
puedan retraer las d s o t i o del t é rmino de un 
año , c u y a m«dida no es d-.l caso j u z g i r en 
este m o m r n t o . 

Fundados «n estas consideraciones, c r e e -
mos q u e DO hay posibilidad de imponer a la 
propie lad terr i torial a u m e o t o a lguno de g r a -
vamen subre los que hoy sat isfacr: el h a c e r -
lo, seria in justo , ineficaz y da fatales conse-
c u e a las 

Y por lo tan to , la comision de p r e supues -
tos QO debe autor izar el aumen lo de i por 
iOO sobre esta cont r ibución , q u e se propone 
en el proyecto de ley sometido á i a ap roba -
ción de las Córtes. 

Tal es el d i c t amen del que snscribe. La 
comision en su elevado cr i ter io apreciará si 
es j u s to y razucable .—Msdrid 9 de Jun io de 
4 876 .—Migue l Aionío Pesquera. 

CÓRTES. 
SENADO. 

Exiractt de la tesio» ceUirad» el 37 de 
fyniode 4876. 

?ABSISSMCTA DBL SBSOS UÁBQDÉS 

BARZAMLLANA, 
Abier ta la les ion á las dos menos c u a r t o , 

; I t idf t el acta de la an te r io r , f o é ap robada . 

El señor min is t ro d e MA^IN'A contestó i ! 
a lennas p regun tas qu* en la seíion d? ayer le 
h a b i a di r ig ida el s^ñor De Blas. 

El s ' ñ o r conde de CASA-VALENCIA leyó 
el d ic támen de la comi ' i iu ai proyecto de iry 
electoral del S ' n a j o . 

También ae dió cuenta del re fe ren te á la 
con«truccion de una circel-mortelo. 

Entrándose en la ó rden del dia fué a p r c b i -
do sin discusión el proyecto de ley e x i m i e n -
do del pago de derechos a rance la r ios la tu 
ber la de conducción da a g u i s á Rivadesel la , 
y el d e e - tab lec imiento de un ferrocarr i l des-
ite U s DÍDBS de fosfato de la vitls de Cice re i 
á la f ron te ra de Portugal , de sp ' i e sde a l g u n a s 
observaciones de los a»Boras marqués de Cá-
ceres y de la Conquista. 

Pu«sto i discusión el p resupues to de Ora -
cia y Jus t ic ia , el señor PUI(r h izo . i lgunas 
consideraciones , y se lameutó d e lo mal r e 
t r ibu ido q u e está el personal d e l a j u d i c a 
t u r a . 

El señor min i s t ro de GRACIA Y JUSTICIA 
se d e d a r ú par t ida r io de h s ideas del señor 
Puig, pe ro manifes tó t a m b i é n que las c i r -
cuDstaocias actuales DO permiten a tender á 
esta neces idad . 

RI señor ALLANA a b u n d ó en los 
mismos propósi tos q u e los señores P a i g y 
Martin de Her re ra . 

El señor VILLANOYA reprodujo la o r e -
gunta q u a eo sesiones anter iores dirigió al 
señor min is t ro de Gra-ia y Jnstici» acerca de 
Ix creación de u n j uzgado de pr imera ins tau-
c i i en Linares . 

El señor MARTIN DE HERRERA dió a lgu-
o a i explica Aliones respecto al eUado de este 
expe t i en te q u e está áun en t rami tac iou , por 
cuya razón no b a po l i do remit i r le al S e ñ a l o 
c o n o h a p e d i l o el señor Vi ' lannva. 

Los señores VILLANOVA y M.\RTl>' HER-
RERA, rec t i f icaron . 

Si^ más d e b te fué aprobado el presupues-
to de G r á c i l y Jus t ic ia . 

Puesto á disensión el d i c t ámen de U comi-
atun mix ta acerca de IA C nsti t i jcion del d e -
nado, el señor conde de Casa (>alindo e x p s s o 
a lgunas dudas lespecto a la intel igencia del 
párrafo t " del a r t . í t , y p regun ta si la r en t a 
de 60.000 pesetas q u e se exig< por el proye 
t o á los s ecadores por de recho propio ha de 
ser renta l iquida, descon ta ' do d ; ella los im 
p u ' s t o s , ó DO, y si de dieba r en ta ban de 
descontarse las carffas, censos ó hipotecas que 
d i sminuyen el •lomiDt'i. 

El señor VAHA^ONDE contes té ^ u í el es 
pir i tu del ar t iculo pur lo que hace á la r en ta 
es de q u e no ban de desconta rse de ella los 
impuei tos , y p^r lo que hace a la s egunda 
p regunta , q u e en sen tT de la comisiun de 
b«rán d i scont^rse los c*nso*, pero no los 
c é l i t o s hipotecar ios , tuda vez quR estos no 
pr ivan ai d u e ñ o de la r en ta de i* ñoca h ipo 
t e ' i a l a . 

Los señores c o n i e de CASA-GALINDO y 
VAHiMONDE, rect i f icaron. 

Kl S' ñor ALVAREi^ (doa Uinue l M ) p re 
g u n ' ó al señ' ir miu is i ro J e Gr ¡cía y J u s t i c i a 
SI esta • no c<>nforme con las ideas emitidas 
por el señor Vahamoade acerca de ia íotel i 
gencia del pa r ra f» del ar t , 24. 

Et señ>r MARTIN DE BERRERA a b u n d ó eu 
las misma) ideas emit idas por el s t ñ o r Vaha 
moride en c u a u t o q u e no pueden descontarse 
de ta r en ta los impuestos , como no p u s d e a 
m*nos de descontarse las cargas reales, si 
b ien no puede hacerse lo mismo de las hipo-
tecas en cuan ta no privan al d u e ñ o d e U fin-
ca de la renta m i ^ m i . Sin embargo , añadió 
esta c u e s t í j n no es de ia competencia ael Go-
b ie rno y si de! Senado mismo, ó sea de la 
comision califlcatlora que e l n u e v u S e a a d i ^ ' a 
ya de nombra r pa ra examinar las condiciones 
de apt i tud legal de tus se ladores . 

Los señores ALVAREZ [ i o n Uanuel M 
MARTIN D8 HERRERA, rec t i f i i a ron . 

A propuesta d e la mesa, el Senado declaró 
u r g e n t e l i votacion (tefimtiva del titulo I t l del 
proyecto de Constitu áon . y hecha la co r r e s -
pondien te pregüot» , quedó aprobadodef in i i i -
vamen te . 

Pues to á discusión el p re supues to del mi-
nisterio de Es tado , le como^tió el señor Ma 
zo. e m p e z a t d o por pedir la suspensiun de 
las t r e s direcciones del refer ido mie is te r io , 
por creer las inútiles, cumo lo p r u e b a el he -
cho de DO h i b s r ex i s t i i o has ta h i c e poco 
t iempo. 

Par t iendo de la igualdad de a t r ibuciones 
que t ienen los e m b a j a d o r a ] y míQistros p l e -
DÍpoten ciarlos, pidió q j e se supr imie ran las 
emba jadas de Purlug-ii y R< ma. 

Indicó a lgunas re formas que , á juicio de 
su señor ía , p u e d e n hacerse en lus suel Jos de 
los r cp re sen i an t e s de Esp iña en el e x t r a n j e -
ro, y cuyos gastos podr ían muy bien cubr i r -
se con las euunumids que hab l an de resul tar 
de la supresiun ue laa emba jadas de Lisboa y 
San Pc te r sburgo . 

Cooitiatió el establecímieDtü de la admi-
nis t ración esp tc ia l de los Santos Lugares, 
q u e ba g ravada el p resupues to en mas de la 
mi tad de Iu q u e í m p o t t i b a cuando la c o m i -
sar ia e s t aba l a m e J i a t a m e n l e ai cargo del se-
ñor min is t ro de Es t ido . 

El señor CALDtiRON COLLASTES l e fend ió 
el p r c supu t s lo que es el mas bajo q u e se ha 
presentado d e s i e 1864, asi c ^ m j la c e a c i o n 
de las direcciones, tu J i vez que los tres je fes 
de sección q u e allí teoian la categurla de j e -
fes aupi r iures de admioi^t aciuu y minis t ros 
plenipotenciar ios de segunda clase, razón por 
la cual t e m a n derecho al sueldo de 50.000 
reales, <omu t o J o s I'JS de igual ca t rgo ia. 

Hizo a iguuas consideraciones respecto a la 
convenieucia de soslsner las e m b a j i d a s de 
Sao Pc le rsou tgo y Liab ia , y i s t r posible, 
hasta de a u m e n t a r dos ó t res sobre las q u e 
hoy exis ten. 

Refuió los a rgumentos del señor Mazo acer -
ca de la Obra pía . 

Defendió lus sueldos de los individuos del 
c u - r p j d iplomát ico tal y como se con.signan 
en «I presupue>(o q u e se d i scu te , y t e rminó 
hac iendo el elogio del lí >bierDO fra-icés en 
coDlestaciun á a lgunas observaciones del se-
ñor Mato . 

El señor marqués deBEDVAR insistió en 
las razones aducidas por el señur min is t ro de 
Estado acerca de la soper iondad é impor-
tancia de los ( t n b ' j a d o r e s sobre los min i s -
tros plenipotencia! IOS 

El señor MAZO rectificó, y al hacerse car 
go de los servicios impor tan tes q u e el señor 
ministro de Estado dijo haber p res tado en 
San P e t e r s b u r g o el señor marqués de B e d -
m a r , aseguró q u e esta cuestión tan i m p o r t a a -

t e no podia referirse á otra r-osa q u e á la i n -
tervención de a lguna potencia en a lgunos 
asi intos. 

Ei señor CALDERUN COLLASTES negó q u e 
España hub i e r a p r d i d o la intermediación de 
¡as potencias de Europa en o ioguna de sus 
c u ' s t i o n e s . 

El señor MAZO insistió en q u e n u n c a f u é 
su animo refer i rse á iQierenci, ts de n inguna 
potencia en nues t ros asuntos , pe ro q u e c r ; e 
q u e se refer i rá á a lgún arhi ' . ra je para resol 
v e r acerca de ciertos in tereses . 

El señor CALDERON COLLANTES dice q u e 
no es exacto . 

Et señor MAZO insiste y dice, pues si el 
señor min is t ro por su posicion especial DO 
p u e i e d a r exulicaeiooes de esto en públ ico , 
que las d é al mem s eo sesión se r^ t^ , y asi el 
Senada sabrá todo cuanto el país t i m e q u e 
ag radece r l e . 

El señor PRESIDENTE d i jo q u e esto d e p t n 
dia del ju ic io del Gobie rao y a él solo corres-
pondía resolver . 

El señor FERNANDBZ ÜE LA HOZ d e f e n -
dió el proyecto coof i rm^odo las ideas e m i t i -
das por el señor min is t ro de Estado, e x t e n -
dieodose en var ias coBsideraciooes respec to 
á la Obra pía de los Santos Lugares , 

El weñor m.irqués de ALHA.WA aseguró 
q u e el r e t r a so qua ha su f r ido la resolución 
del e x p e l i e n t e formado por los indiv iduos de 
la car rera d ip lomát ica y consu la r , y q u e se 
ha r emi t ido ai C >ns*jo de Estado no depende 
de aquel alto C<!erpo como ya hab ia d icbo 
el señor Calderón Col lantes . 

Lo! í c i o r MAZO Y FERNANDEZ DS LA 
HOZ rectif lcaroD. 

El señor c o n i e de CASA VALENCIA e x p l i -
có su in te rvenc ión como ministro de Estado 
en el e x p e l i e n t e de los tDdividn>s d é l a c a r -
rera consular y diplomática y manifes tó no 
estar conforme con el señor Mazo en lo q n e 
se refiere á la organización de d icho min i s -
ter io. 

Sin mas d e b a t e fué aprobad-) ei p resupues -
to pues to á discusión, señalándose para ta 
ó r d e n del dia ta votacion defini t iva de varios 
p r o t e c t o s de ley ap robados ya, 

s é levantó ia sesión á U s 
cuar to . 

CONGRESO. 

ísíricto i* la sesiOH celebrada el dia i* 
J^Mtio de 4876. 

PRRSII)E:(C14 S E L SBÑORPOSADA H E B S E R A . 

A b i ' r t a !a sesión á l í s dos, el secre tar io 
señor Mar t ioez , leyó el acta de la an te r io r , 
aprobándose sin d iscusión. 

El señor N iva r ro y Rodrigo (don Antonio) 
p resen ta una exposicioa. 

Bntraodose en la órden del dia, q u e l ó 
a p r o b a b a el ac ta del dis t r i to d í l Este de Car-
tagena , y proclamado dipúta l o don Anton io 
Pe. i reno. 

Quedaron aprobados l»s s iguientes d i c t á -
menes: el de la comision mix ta J e d iputados 
y sena-lores re fe ren te al t í tulo III del proyec-
to cons t i tuc ional ; el re la t ivo al nCtnero á q u e 
ascenderá el e jé rc i to pe rmanen te d u r a n t e el 
año a e 4875-77 , y el de la comision s e g a n d o 
la au to r i z i c ion para procesar al d ipu t ado s e -
ñor Vi la lba. 

Igua lmente quedó aprobado el p royec to 
r e f o r m a n d o v a n o s ar t icu las de la ley h ipo t e -
car ia . 

Cont inua la discusión r e f a r e a t e al p r o y e c -
to d a n t o carácter legisUtivo á los decre tos 
del minis ter io de I h c i e n d a , 

El señor BARANDICA usa de la p a l a b r a 
pa ra r e c u ñ c i r e-i el dsunto referente al Ran -
eo de Bilbio, c u y a disiiusion comonzó b a c e 
a lgunos d ías . 

El señor RICO cso tes tó . 
Rectifica de nuevo el señor Baraad ica , y 

el genera l Reina bab la pa ra alusiones perso 
Dales, diciendo q u e el señor Rico t«nia a s p i -
rac iones a sentarse ( D e l banco azul , y q u e 
e n el uiscu-s 's q u e pronunció hacd tres días, 
DOS d i jo he reg l i s const i tucionales . A ñ a d e 
q u e el señor Rico no s a b s la s i tuación del 
Banco de Milbao, q u e sin ó rdenes de n a d i e 
en t regaba dinaro al e jé rc i to , é invert ia d iñe 
ro eD la compra da cañones y a rmamento 
para c o m b t t i r á los cañis tas . 

El s e ñ o r RICO contes ta , e x t r a ñ a n d o q u e el 
general Reina haya mezcla lo c lesi iones q u e 
D a d l e h a b i a l l é v a l o al deba te . Dice q u e uo 
ba d i r ig ido alusión a lguna á S. S., y q u e 
c reyendo sus palaoras, no o m p r e o J e á q u é 
a l tu ra e s t a r i au los in tereses d c í a s a c c n n e s 
del Banco de Bilbao, c u . n d o este pres taba 
dinero siu garaat ia ni interés a lguno. No es 
e x t r a ñ o q u e el Banco referido prestase sin ó r -
denes p r e v u s , p j r q u e de nad ie las t en ia q u e 
recibir . 

Los señores genera l REIMA y RICO rec 
tífica u, 

E< señor CAMACHO habla pa ra alusiones 
persona le t , ex tend iéndo te en consideraciones 
(oore los decre tos eo que siendo min is t ro de 
Hacienda conce lió prórug&s ai Bauco de Bil 
bao para que p u d i e r i sat isfacer sus pagos . 

£l señor BARANDiOA roct if l :? , h i c i éndose 
cargo de to expues to por eJ señor C-imacnu 

El señor Pres idente del CONSEJO OE .MI-
NISTROS manif iesta q u e el objeto (el d e b a t e 
es dec la ra r con carácter legislativo los dec re 
tos del minis ter io de Hacienda. I lentro d a 
e i t e pun to de vista , la enmienda del señor 
B a r a n j i c a es inaceptable , y ruega á la Cama 
ra no la tome en cons iderac ión . 

El señor ALBAREDA, de la comisioD, de 
c lara lo mismo, y es desechada la e n m i e n d a 
e n votBcion ordinar ia . 

Léese una enmienda del señor Sedó, reía 
t iva á subvenciones á los t ea t ros Real y 
Apolo. 

El señor SEDO dice q a e en 4 874 se c o n c e -
dieron subvcBciones a los teatros refe idos, 
y que éi solo p ide el nombramien to d e una 
comision q u e estudie las causas q u e obliga-
ron á d a r al Gobierno fo rmado en 4874 
aquellas subvenciones . Cuando se tuvo q u e 
hacer un emprés t i to , cuando los recursos d e 
I t nación eran exahuátos me parece ilegal 
una subvcDciou concedida á UD teatro. 

El señor ALBAREDA, de ta comiMon, m a -
nifiesta q u e la s i tuación de dos de sus ind i -
viduos es excepcional , porque él y el s -ñur 
Leoo y Cast i l lo t ienen en ella la r epresen ta -
c ión de la m i n o r í a . 

Añade que , eo su n o m b r e , se hace solida-
ria de la subvenc ión , y q u e también pide en 
su n o m b r e q u e la Cámara acepte la e n m i e n -

d a , po rque es una acusación con t ra u n G o -
b ie rno de te rminado . Pero como individuo de 
la comision, no puede pedir lo mismo. Aque-
lla subvención se dió porque era patr iót ico y 
necesario demos t ra r i E -paña q u e su c a p i -
tal gozaba de la I ranqu i ¡dad q u e disf rutó 
en los t iempos más bonaDcibles. Era i n d i s -
pensable q u e la alegría renaciese , y por eso 
so concedió ' s a subvención. 

Tei 'mina su discurso man i fe i t ando que los 
señnres rl iputados pueden aceptar ó d e s -
e c h a r la enmienda , despues de lo q u e h a e x -
pues to . 

El señor SEDO rectirica, d ic iendo q u e eso 
de conceder subvenciones á u n tea t ro ó dos , 
para q u e ei público d« la cap i t a l de España 
se l iv i r t íp ra , le par-'cia lo íBijmo que uo pa-
d re q u e se fue ra á cumer á la fund* mientras 
sns hijos se m u n e r a a de b ' n s b r e Es lo mis -
ma ea el presente caso. Se c ncede una s u b -
vención. m ien t r a s no se p a t a á las demás 
p r o v i o c i i s que viven tan a t rasadas . 

Además , no es c ier to que se h ic iera p a r a 
la t r anqu i l i dad j la aDimariun p ú b h e a s , por-
que Us subvenciones se d ieron en 4 de Mayo 
de 4874, época eo que la m a y o r p a r t e de los 
t ea t ros es tán ce r r ados . 

El señor p res iden te del CONSEJO DE MI-
NISTROS dec la ra q u e no es el m o m e n t o opor-
tuno aquel en q u e se deba t ía si Uebia o no 
darse carác te r d e leyes á los decre tos de H a -
c ienda , escu>lriñar ciertos actos ma^ ó menos 
a f o r t u n a d o s . Considerando q u e el proyecto 
es solo para regular izar los actos de las a d -
minis t raciones p isada* , el señor pres idente 
del Consejo supl ica at Congreso d e s é c h e l a 
e n m i e n d a del señ >r Sedó. 

Hecha la opor tuna p r e g u s t a , fué desecha-
da la e n m i e n d a en vi t ac io" ord inar ia 

El señor BO ^Cll Y U B R C á apoya una e a -
mienda r e l a t i v a á pedir q u e tus p iv i ieg iosde 
q u e goza el Banco I l ipg tecano , no p e r j u d i -
q u e n lo> intereses de tos Bancos agrícolas, 
p-ira qu ienes solicita la contiouaeioD de po -
der emi t i r valores en can t idades p e q u e ñ a s , y 
por mó lieos Interes. 

El señor ALBAREDA, de la comis ion , c o n -
t e t t i q u e si el deseo del señor Bosch es favo-

siete m e n o s ' recer los intereses de los propie tar ios a g r i -
' colas, no lo coosegui r ia fáciUnente con su 

e n m i e n d a , q u e t iende á q u e el Baoco Hipo-
tecar io no pueda emit i r valores e n g r a n d e s 
cant idades . P o r esta r a z ó n supl ica a l señor 
Bos^h r e t i r e l a enmienda . 

El señor Bosch rec t i f i : a y es desechada I& 
e n m i e n d a . 

El señor CARRERAS Y GONZALEZ pro-
n u n c i ó breves palabras sobre uno de los d e -
cre tos de Sae teada . Le contesta el sencr Rico 
y te rc ia ea el d«bate el señor Bosch, 

El a e ñ i r G , \RCU CAMBA habla en c o n t r a 
de l is de re tos e i virtud de los q u e sa s a c a -
ron 30,000 du ros de las arcas del Trsoro 
para dar una subvención á los teatros Real y 
de Apolo. 

El señor RICO le contes ta r eco rdando las 
coosidtracii>,<es aduc idas acerca de est-i h e -
c h o por ei señor pres idente de la comisión. 

Hecha la o p o r t u n a p r e ^ u o t a , queda ron 
aprobados p r i m e r a m e n t e y en tlefinÍLÍva, des-
pués de una segunda lectura , los dic táo-^nes 
p id iendo k la ü á m a r a carácter leíiislativo 
para los decre tos del minister io de Hacienda 
desde 4 873. 

Se r e a n u d a la discusión sobre la re forma 
de las leyes muoic ipa l y provincial . 

El señor POLO, üe la comision, se t evao ta 
á coa tes ta r at discurso q u e p ronunc ié el s e -
ñor don Venancio Gonza.ez en la sesión de 
ayer Después de cal ficar de oscuros los d i s -
cursos de los señores G<)nzalez y Capdepon , 
ocúpase del suf ag io universa l , cnns iderán • 
dolo cerno oD derecho q u e se pu- i ie m-gar y 
conceder , ¡egislable por lo t aa to , y >io i n h e -
ren te á la pers n i l i J a d como sup 'Diao aque -
llos d i p u t a d a s sin otras li-nitacion>is q o e el 
sexo y la ed ' id . Eo t -n í l i e ado de este 6Himo 
m.^do el sufragio, bien pronto veríamos q u e 
la mayoría del pais la furmatian tus mas po-
bres y los mas i snorantes . 

El señor POLO hace a lgunas cons iderac io-
nes sobre este pun to , r eco rdando que el t u -
f r a g o e n Franc ia soio s irve p>ra d e s t r u i r . 

Las leyes organicas es tab lecen una d e s c e n -
tral ización pru-ieole , has ta d.>ade sea p:-s.ble 
pa ra con el órden p f b l i c o . 

El señor d ipu t ado dice de ;pues q u e lus pe-
ligros qus se divisan en el h i r izonte , y q u e 
tal vez es tamos t icando, se veaceraD y ge 
Mnso l tda rán las ios t i tuciunes , 

B.ibU de la C"nclu>ion de la gue r ra civil. 
Despues de emi t i r a igunas coDSideraciones 

políticas, se s u s p e o J i ó la dlscusioD i causa 
de ( o a v a n z a d o de la hora . 

Leyéri;nse v a n o s d i c t á m e a e s q o e q u e d a r o n 
sobre la mesa . 

El a.-Djr PRESIDENTE: O.-den del d i a p a r a 
mañana : obl igaciones generales y p r e s u p u e s -
to de ingresos. La sesiou i las ocho de la ma-
ñ a n a . 

Se levanta la sesíoD. 
Eran las s i e t e menos cua r to . 

OESPACHQS R£L-'0B4RIR;JS. 

PARIS í 6 {noche}.—3a conf i rma la noticia 

de h . b s r s e firmado UD t r a t a d o de a l ianza d e -

fensiva y ef.iDsiva e n t r e los p r inc ipado! d e 

oérvia y Monieaegro . 

El aniversario del genera l i l oche se ce le -

b ró ayer en Versaltes con una so lemnidad 

inusi tada. 

VIENA 26.—Los Gobiecaos d s Aus t r i a , 

Alemania y Rusia gest ionan a c t i v a n e n t s p a -

ra ev i ta r u n conflicto en Oriente an t e la ac-

t i tud amenazadora de Sérvia y Montenegro . 

Se cree q u e las potencias consegairáa i m -

pedir u n rompimien to , 

Los t res imperios es tán comple t amen te d s 

acuerdo sobre el a s u n t o . 

El r j é r c i i o sérvto, reforzado con las dos 

reservas , ocupa posiciones es t i a lég tcas á Icr 

l a rgo de la f ron te ra . 

BUCHAREST í6 .—X'o despacho de Cons-

taminopla anuncia que el Coosejo de min i s -

t ros ha acordada el p lan de cai3p3ñ« con t ra 

Servia y Montenrgro . 

Corre el r umor de que las hosti l idades son 

inminen tes . 

ViENA 3 7 . ~ L a prensa no oca l ta la a l a r i u 



q o e le iDspira la ac t i tud de Servia y M o n t e - ; El Uobierno es sobrado f i T t i p a r a m e D o s 
negro . preciar i ios conap i r , do t e s y sus preyectoi ; 

La fiebre d e s u e r r a í u m e n t a de dia en dia P®^" s ieaipre h y e l e a s o t o s dispu stos 
o »r. i.n i jcir roumeDtá 

bi: e r i t a r q u r 
ioí extraojíTO! q a « Ten cómo se ab i t an , j - j r -

„ . . j I j , - , en un m o - u e n t o d a j » i pro u 
en aquellos p n o c p i d o s , y U dec ls rac ioo de nea per turbac ión , la d 
g u e r r a parece i nmíoen te 

La tercer» r e i e r í » de Servia h a sido ya 

movi l i za ia . 

Los pariód e o s c o n s e f T a l o r e s aeense jan al 

Uobierno servio á q u e ao prec ip i te á su pais 

á la t t ? e o t u r < s de una g i e r r a , cuyas coc.>se-

cueDcias p o d i i n serla f u ü e s t a j , ea vista de la 

ac t i tud d s los tres imperios q u e desean la 

conse r rac i .n de la p - z . 

L 'D ico r re ípoodeac ia d s B í l g r i J . ) di ' ie q u e 

el Gtfbierao serTia cuea t a , j ino C)N el esplí 

citú d p u j o oficial de Rusia, COQ el de ¡a o p i -

DioD de aquel i m p e n o , la cual coos idera 

comple tameote á f av^r de su causa , e s p t r a o -

do el coDcurso d ; oficiales r a s o s y n u m e r o -

sos votuotar ig i de a q u e l pai9, 

SAN PETERSBÜRÜO S7 ( larde) .—51 perió-

dico el Galos áice q u s la c o a d u c t a de I n g l a -

te r ra su r t i endo de a r m a s y d ine ro á T u r q i í a 

jas t i l ica la ac t i tud belicosa de Servia . 

Rusia , añade , e o j e t a r á por ser s i n p l e e s -

pec tadora de los sncBsos, pe ro pondrá el f u e -

go en Europa an tes d s p e r m i t í ' q u i sus b e r -

ma-ios de Servia s e a i aniqui lados p o r (os 

muisu iDaoes. 

PARÍS í 7 . — S e sabe por buen conduc to 

que I js emperadores de Alemania y d Í R m i a 

b a o sido i n f o r m a d o s q u e es inmine . te la 

g u e r r a e n t r e la T u r q a l a y la Servia. La p r i -

m e r a ha recibi l o de la Servia un vltinalinH 

q u e T u r q u í ! r echaza rá . 

Sin embargo , se hacen g r a n d e s esfuerzos 

para m a n t e n e r la paz y la armonía e n t r e I n -

g la te r ra y Rusia. 

Fa6ra. 

guen t aa g r a n d e nues t ro inforConio y n u c 
t ro descrédi to, q u e nunca hemos da lograr 
paz t>i«n cimeDt^da. 

S e n a ceasu-ah le . esidia el lim tarse i pu -
blicar el QIÍK; D cesitase a tacar lo b i s t . d o a d e 
« e j posible, y ese <s el deseo d e todos los 
a m a n t e s d ; la t a ' i q u i ' i l a d ili> E t p a ñ i . 

Hace a lgunos d ia i qu^ se observa la l lega-
da aqui de pers >nas susp^cho a s q u e pe r teae 
c i ' r o n 3 la fdcciuo, ee i rb - iQ ju i i t i» , a n u n -
cian p r ó x i m j s acootec míenlos , q u e u os 
cr en y o t ros no , io cual no repi r t a n i n g ú n 
ben t f i c io . 

El últ imo rábado es tuvo el marqué* de Val-
de^pins , y con ciaico a l a r l e , e i t u v o pero 
ran c >a l<is suyos; después h i n venido otros 
d ü s c . b ' c i l a í ma*. j . y e r fué i u , i t a J a la 
ag i t adon y h s cabildeos de los car l i s tas por-
q u e llegó tíuet. 

E s t e ^ s t i v o e n m u y detenida conferencia 
c o n d o n a Margarila; lespues s i l ió en c i r r u a 
j ' á uoa c«sa bas t an te c n̂c cida, y ai . í acu 
ü ieron tantos, q u e la reiiDiao f u é del d >mi 
Dio .úül ic s s ;uiea4o slgiino» de a q u s l o s f a -
nái icos t a n orood.is y h .<ta provgc .tivo* co -
mo t le ípues de una í i c t o r i d . Ello es i r r i t an -
t e T pe ro icmso y H ly que c j r t a r l o de laiz , 
q u e b i ' n se p u e J e hace r . 

B e_t h a sa ' id ' j bo» para Pa ' f s ; dicen q u e 
h d e j 110 >qui u a t i tu lado a j u ' a c t » ! f s p e 
r ando á o t ro per^iin j e car l is ta , y n^ h ly i lu-
d a qu< segu r»n esius t r a h a j 9 M SJ dCíCuida 
• hüulu tamente el a s u n t o . — £ . » 

orador a p o ' l i l i c o d a M !c>-or S.-rrano, c» 
nonizo « 1 Vallador I, ha -do ind ica lo par 
sucet i - - á sil - -Qr-r h f r m i ü o en ei obispad 
de I» i l i b a n í j i li îi c iina re>i!r>'t • i irni 
desde luego esta t . :slisi honra , p ir molí 
vf)s q u e acred i tan SJ r ^ c j n . - i d i modest ia > 
v i r l u J . » 

¡A comií ion q u e r e p r e s ' n t a i los po ieedo 
res de t í tulos del emprés t i to o a c j o n í l d f t^7^ 
mi l l on ' s d t pe« t t s , ha elevado i las C ó r t " 
u n a exposición, q u e hoy ha c i rculado impre 
«f», p r - p o u i e n d o la s u W a l t D c i a é ioal terabi-
l i l a d l e dicha ley, d e j i n i o l i p i r ' i . i a d-
empré«t i to nacional s ^ g u i el proyecta d ' l 
•nirniítro de H cieod?, q u e no a l t e ra nad« 
sino de acue rdo coa los a c r e e l o r e s . 

Parece q i e o f r e c n espe anzas de éx i to la« 
ges t i -nes q u e a lgunos d i p n i a d o s prac t ic n 
en el dia en pró de las rec lamaciones de las 
clases pasivas naJitares. 

« O T I C U S &ENERALES. 

Anteayer q u e d ó Ultimado el d ic támen q u e 
la comision del Congreso ha emit ido acerca 
de la prop'jsicion de tey p resen tada a las Cor-
tes por el señar Puig y Llagostera sobre el 
r eg lamen to orgánico de las car reras civiles. 

Según esta ú ic támen, q u e consta de 30 a r -
t ículos, se es tablece que d ' s d e 1 ." d s Enero 
de IS <7 regir i el r eg .amanto orgánico de las 
ca r re ras a v i l e s de la admin ia t rac ion públ i -
ca de 4 de M-tzo de <S66, modif icado por 
var ias disposiciones Qu«dan declarados c e -
san te s desde la publicación de d ieha ley, 
tod' js los f ' iocion/irios p&blicos dependien tes 
de IJS ministerios de Hic ienda , G-ubcrnacian 
y Fumen to , •comprendidos en h s cinco cate-
gor l i s q u e expíes» el cit id') reg lamento , cun-
t i D u i n i o . sin embargo, en et d^rsempeño de 
sus puestos coD el caracter de i c l e n n o s , b >sta 
la ép ca fijada en el a r t i cu lo prel iminar . 

Se excep túan : 1 .° Las funciona nos p ú b l i -
cos que b u b i c e n obtenido sos dest inos por 
opusicioD ó e x i m e n , los cuales se reg i rán 
por sus leyes ó i eg lamentos especiales. 
Los subsec r ' t arios, d i rectores y gobernadores 
civiles. 3 " L o s consejeros de E t a d o . 4.® lil 
cuerpo de orden públ ico. Los func ionar ios 
compreudidos en los párrafos s eguado , t e r -
cero ) c u a r t j del p resen te ar t ícuio , q u e d a n 
á la libre elección del Gobierno. Se n o m b r a -
rá ana j u n t i cumpuesta del p res iden te del 
Concejo de minis t res y minis t ros de H a -
c i e u t a , l iubernaciun y F u m e u i o , del pre-
s idente de l Consejo de t isiaao ; W» p re -
sidentes de las s cciones ue H i c i e o d a , Q j -
bernac ion y Fomen to , de t res ex-mio is t ros 
de la corona, y de cinco senadores y cinco 
diputados de todos los pa r t idas elcgld^)S di 
r e c t m e n l e por la Camara. E s u j u n t a f o r m a -
rá, en el impror rogab le p iazo ue t r e s meses, 
en vista de las so ' i c i .oaes documen tadas de 
los in teresados y de ios an t eceoeu te s q u e io 
facili ten los minis l ros respect ivoi , los esca-
lafones generales de todos las empleados a c -
t ivas y cesan tes , Cuyo escalafón deberá pu-
bl icarse el dia de N. v iembre próx imo. 
Deide esta fecha oirá y resolverá la j u o u u s 
reclamaciones de los in te resa Jos q u e se fo r -
m u l e n en el término j e 40 días, é i n u e J i a 
t a m e a t e después se publ ica ra en la &ace¡a el 
escalafón deCnit.vo. 

Los miDistenos p o n d r á n á disposición J e la 
j u n t a los empUados y dependiente» q u s sus 
trrfb j I) t x i j iD . 

TOJO emp.eado activo ó cesan te no i uc lu i 
do en Id escala, y q u e no baya r e c l a m a d o en 
t iempo op i r tuno, se en t ieude q i e r enuuc ia 
sus derech 's a l dest ino y a la cesant ía q u e 
d i - f ru te . 

Las rec lamaciones de los empleados ac t i -
vos y cesantes subre les acuerdos de (a j un -
ta , a,-í co uu las que se f u n d e n en infracción 
d e lus escalafones, Si resul»eran en el térmi 
n o d e s e j ' n i a dias por et C . n s c j j d s Estadu 
y Sil decisión se publicara en la ' ¡aceia ' 

Llegado que sea el plazo fijado por esta 
ley, se l l a m i r a n a oc^^lar en propiedad los 
a e j l m o s que les correspondan á los q u e ocn 
pen los pr imeros p u e n o s en los escalafones 
respect ivos, p j r ó rdeo de r igurosa ant i 
gu 'dad . 

Si no se pres n tasen á desempeñar le en los 
plazos q u e marcan las leyes, se e n t i . n d e que 
Ip r enunc ian , i menos q u e jus t i f iquen causa 
bas t an te que se lo impida , en c a j o caso con-
servarán su puesto en el escalafón, inmedia -
l amen te despues del q u e lo reemplace v solo 
p o r nna vez . ' 

Todo aquel que r e n u a c i e el des t ino p a r a 
q u e sea l i a r aa jo , pierde el de recho de ce 
gantia, y ünicamenie s iendo por i m p e d l m e n -
lo físico se le reconucera la jub i lac ión que 
p u e d a corresponder le . 

Hoy vuelve i r eun i r se Is e m i s i ó n de abo 
lici m líe fueros, Ciin ci tación de os d ipu t a -
dos t a s c o n i n d o s y cuan tos qn eran i i u s t ' a r 
l i en el a sun to p i r a mejor evacuar su come 
t ido . 

Según not icias d e ZB ^^ORA rec ib idss de 
Taris, l« reina Issbel no ^ b i n d o n a r á ta c i p i 
tal de F ranc i a hasta que , á fiqrs de Jul io 
t e rminen los estudios de las in fan t i t as . En 
tonces vendrá á O i t ane l a , donde permane 
cera hasta Setie obre, yendo S. M. el rey á 
f l ' i t a r l a s allí y t c o m p a ñ m d o l a s á M a d r i l y 
S 'v i l l a . Si h s a tenciones del Estado lo p e r m i -
tan , nnes tn i jóv-D monarca pasará un-i p a r -
le del v e ' a n o e n la Gra' ja y en A<lú ias, a 
donde de«ea v i v m e i i e ir l ambien l a p r i n c e 
s a q u e lleva este bel o t i tulo. 

En el proyecto d e r e f o r m a d - la I»y Hipo 
tecar ia , fa cainision del Congreso p - o p o n e la 
creación d e dos r -g is t ros de la propiedad en 
Madrid , y el abono de los ocho años de car-
re ra í los reg ís ' radores , a u a en el caso de 
tener que r e n u n c i a - p j r cua lqu ie r mot ivo. 

señor Se anunc ia u n a i i l e rpe lac ion del 
Gu i rao s o b w f a n c i o n a r i o s J e la c a r r e r a i u 
áiriíil I 

Todas las not ic ias q u e ayer h e m o s recibi • 
do acerca de la te r r ib le ca tás t rofe ocur r ida 
en t re k s estaciones de Oerve ia y Tárreg», 
convienen en asegura r que sa causa f u é d e -
bida al e a t r e c h o q u ' de lus c a r r u . j s i , r e c o ' -
r i eodo el t'-en el k i lómet ro 229 y ea una c o r -
va d i 700 m i l r o j . El pr imer w.igon q u e la 
velocidad del t ren l a i z ó fue ra de la vía, fué 
uno de tercera clase, cuyo impulso cor tó lus 
amar r e s q u e le uniai i a lus d s p r imeros in-
m e d n t s a la locomotora , a r r a s t r ando I JS de 
pr imera , igual número de seiciio>la y o t ro de 
la misma c h s e que aqiifl , Estog coches q u e -
daron de r rumbados a 40 pies d i la l inea, 
of rec iendo un cuadro q u e la p l u m a se r e s i s -
te A descr ib i r . 

El pr imer w a g o o del t ren iba lleno de sol-
dados, y, seguQ ca r t i s de L é n la, el d e s g r a -
ciado suceso b a tenido lugar en par le por 
u n a depresión del ter reno, que sobrevina en 
el momen to de pasar los c o c h ; s q u e pocos 
mo-nentos deipues es taban convert idos e a 
as t i l las . 

Apenas llegó á conocimiento del vec ioda -
rio .le L é r i J a , e g j f e e r a a J u r de aque l la p ro -
vincia , una sección de San ,dad mi l i ta r , y 
ocno médicos de l a c s p i u l , Si l ieron i n m e -
d ia tamente p»ra el sillo del s iniestro, encon 
t r aado <6 muer tos y 60 he r idos , m u c h o s de 
estos de g ravedad s a m a , y a a lgunos da lo» 
cuales se les hicieron amputac iones que , s e -
gún la opinión facui la t iva n o logra n a o s a l -
v a r su exis teacia . 

A los muer t s encont rados en «1 l u g a r mis-
mo de la ca tás t rofe , hay d e i g r a c i a d a m e n t e 
q n e a ñ a d i r nebo m a s . cua t ro fa l lec idos en et 
hospital de Tarrega, hab iendo s u c u m b i d o los 
cua t ro res tan tes en el t r a y e c t o que media 
desde el t e r r a p en ya menc ionado bas ta el 
estaniectmientü ú l t imamen te referido, a don • 
de s e l e i coBduiúa para p res ta r es los necesa-
r ios auxi l ios . EQ el mismo bao q a e d a d o v a -
n o s heridos cuyo es tado es v e r d a d e r a m e n t e 
de scco io i ado r . 

La Cac í i a publicará en breve la rea l ó rden 
m a n i a n J o c o r t j r el cupón de l s emes t r e oró 
x imo. 

La ^acg¿a da hoy publ iea las s igu i -n tee 
dispnsiciones: 

MrtisTERto Dg LA G t o r r * . — R e < l ó r d í n con-
c e l i e o d o a Jo-é Moniesi os J i r l a n , soldado 
del b i t a ion c- z dores de B a r b í s t r o , la c r uz 
d e S m F e r n a ' . l o de s e g u n t a clase, pensio-
n a d ' con 400 pesetas anuales . 

—Otra dando de ba ja en el e jérc i to dn la 
isla de G u b a al cap i tan de infanter ía don José 
Berranz C»st i ¡h . 

MINISTERIO DE FOUKTTO.—Heal ó rden dis-
ponie-ido se provea por ooosicion la cá t ed ra 
de d ibu jo geomét r i co , vacante en la escuela 
de ar les y oficios de esta cór te . 

— Ot ra n o m b r a n d o el t ' i b u n a l q u e h a de 
juzgar his ejercicios de oposicion i la ca le -
dra de fitioiogia, vacante en la facu l tad de 
medic ina de Barcelona. 

—Otro disponiendo se p rovea por oposi-
cion la c i t e d r a de Clínica de obs te t r i c ia , e n 
la facul tad de med 'c ina de Valladotid. 

— O t r a es tablec iendo reglas que fijen los 
casos e o que p rocede la subvención p j r e l , 
Estado á los autores de obras científ icas y i 
I t ierar ias . i 

poyo f r*n te á la m^n^ionada casa de la plaza 
le O'-iente. 

Según p i r e c e les : b r i ó la p u e r t a u n o de 
los l a d r ó n ' * fingiéad u e c r i a i o de la casa, y 
•uHndi és te h u b ) ce r r a lo aque l la , los rt' 
l u e a - o m p ' ñ a b ^ n a ' señor G«' 'cí» P a d r ó i s* 
a r ro jaron s b re él a t á a d o l e de brazos y pier-
nas, ú int r . 'ducién- lole nna especie de pelota 
compuesta de cabel los . En tal s i l u t c ion , le 
'x igieron les en t r ega ra b s cinco mil duro< 
^ue llevab», amenazando le con la m u e r t e si 
i n m e d i a t a m - n t e a s i co lo hacia. 

Tan-b i 'n a t a m n :il supues to c r iado , y des 
' U í j de CDjer ei d ioero se pusieron en p rec i -
' t a k f u z a los dos ladrones . El sunue^tu 
gen te echó á correr , y el supues to a m e n c a -

nu (omíi uo «ucbe de p a z i . 
El n iñ I, q u e como h e m j s d icho e s t ? b i sen* 

la to f reu te a la casa, y q u e todo esto ««laba 
obse rvando , siguió a l coch-i hasta 1J e n t r a d a 
le la calle de Hortaleza, en d o n d e el caci 

d r j ó el vehículo; pero al aperc ib i rse d e q u e 
e' bi jo del robado le perseguía , echó a c o r -
rer por t oda la mencionada caile, logrando 
bur la r la v ig i l aac i i del in t rép ido n i ñ j . 

Mient ras esto pasaba , el señor P a d r ó s p e -
di i socorro desde u n o de los bale mes de la 
Plaza d e Oriente, presentándose el pr imero en 
el s i t l i de la ocurrencia el señor gob> r a a d ^ r 
de la provincia, quien mandó i n m e d i a t a m e n -
te l l amar al inspector del d is t r i to , don Tomás 
P o r t a . 

Acto con t inuo f u é de t en ido el supues to 
c r í a lo , é i n m r d i a i a m - n t e d icha señor inspec-
t'ir, oyendo lo s ice.ii lo al n iñ i q u e r eg r - s a -
ba d e la calle de H irtaleza, empezó á tiuscar 
la b a b i t a n o n d*l csco, con ' igu ie f ido d e s j u e s 
de una sc t iv id id díg la del m i y n e logiodes-
c u b r i r h , . ien lo e u a <-1 piso cua r to de la cssa 
d b.iños de la mer cí mada calle, en do ' de 
fue ron de ten idas la m u j e r del fingido j m e i -
no y uoa c u ñ a d a da! « i s m i, o c i p a n d u l a s un 
r«ló lie oro y otras h i i a j n r o b j las en la c a sa : 
de Id Plaza d e Oriente a d i cho señ jr Padrós-
q i e parece ser h j b r i a e n t r e g i d o el c i c j á 
estas momer>tos antes . 

Al ba j a r el inspector d e la habi tación con-
duc iendo á las mu je re s , el l ad rón q u e h a b í a 
bur lado la vigilancia del n iñ i, . n t ró en el 
por ta l , s iendo detenido t ambién por aquel 
f u n c i o n a r i o . 

El improvisado amer icano no b a sido h a -
l lado, sospechándose qne sea el poseedor de 
los cinco mil duros . 

El j uzgado de p r imera ins tanc ia de l Hos-
picio uo descausó en todo el d ía de aye r y 
t o d a l a n o c h s anteri i i r , de prac t icar las opor -
tunas di l igencias á fia de ac larar la compl i -
cac ión q u e según parece tiene t a n or ig inal 
saceso . 

Paseando por las calles de S idaey ó Mel-
b u r n e se ve una m u c h a c h a graciosa , q n e 
impresiona p o r sn b>l le ta ; SR la sa luda, y 
cor 'espnni ie al sa ludo. Se la ofrece el b razo , 
f lo a r ep ta . 

Pero r e m o . Cualquiera q n e sea su e d a d , 
pa ra acercarse al ara nupcia l no neces i ta 
consent imiento pa te rno , ce ' t i f i a^o de so l te -
ría, fe d e b a o t i ' m o , e t c . . á los veinte ó v e i n -
l icnatro paios q u e ha recurr ido a p o f i d a e n 
el brazo del ga l a s , le p ropone et s i g j i e n t e 
d i ' ema : 

—O le gnsto á u i t e d , ¿ no le iru«to. Si le 
í u s t o , e c t - e m o s en el p ' i t i e r t e m p ' o q u e 
haya al ps ío y rnguem-'s al pa• t^r qn» nos 
nna e-i mat imonin p a ' a t>idi ta » i ' a Si no 
le eus té l i»j 'me u s t e l m a T h - r i mis a<nn(o j 
y r>o m • h a z a p e ' l T un t iempo preciso q u e 
pued> e m p e s r eo bu« a r m e o t ra co 'ocsc ion , 

A l íuna* veces sucede qoe u n a m c b s c h a 
qn» h í s í l i do de c a ' s á comprar u n pañue lo , 
vuelve con u n mar ido . 

Hoy t e n d r á log^r e a el J a r d í n del Bnen 
Retiro el tercer concierto ba jo la d i rección 
del señor Ou Ir íd . 

Pi»ura parte. 
Sinfonía d e Axna BoUna D m i z e t t i . 
Li Cohmhe ent -ea ' - lo . ffonno^. 
Todo corazon, tanda de valse, W a l d -

1.® 

3.» 
tenfe l 

1. 
Seffmda par/í. 

Alpii de la reja, e e r e n i t i por el s o -
cio Car re ras . 

2.* Vis ' e l á i e a sobre motivos He la ó i ^ r t 
Los Rugoitoíes, a r r é g l a l a p o ' el <o'io S ' ñ o r 
Espino, con s >lo« de flauta y c la ' ine te , p o r 
los señores Sa rmien to y F i ' h e r , Meyerbeer . 

Tercera ptrle. 
t-* El sueio de ma noche de verano, 

c - f t u r a . Th ímas . 

i.® Canzonella del c u i r t e t o eo mí i («bra 
42), ejei 'utada p.ir todoS los ins t rumenl i s t s s 
de c n e r d » , Mende <sohn. 

3.® FUur de Bruyere, po lka , E e t t e r e r . 

Par{$ 27 (5 '40 t a r d e ) . — B o l w . - 3 e s p a -
ñol , 00; 3 por ÍÜO exter ior , <6; id. id . , sin 
cupón , 13 3(8; Bolsin in ie r io r . 12 H j i e ; e x -
te r ior , 43 J j i ; 3 f r a n c é s ÍJ»'23; IS, á I03 '76 ; 
c s u s o l i d a d . s ingleses, á 94 

Ayer f u é pjecut^df) e a Linares u n reo con-
vicio y confeso del del i to de doble a j e s i n a t o . 

se h i -
u q u e 

En el Bolsín de la calle de C-irretas 
cierran a o i c h e algiinas operaciones , 
pocas, q u e j a n d o et conso l i J sdo á 4 3,30 á 
fio de mes . En e! de la calle de Pon te jos no 
se h ic ieron operaciones . 

Han llegado á B i r d c s s dos a y u d a n t e s del 
t i tu lado genera l Klio. 

El d i c t ámeo de la comision cor respondien-
t e s > b r e el provecto de reforma de las leyes 
provincial y moDici,jal que se está di c u t e n -
do en ei Congreso, ba d a l o ya o i íg n á las 
s iguientes en u iendas a n u n c i a d i s ; 

Nueve al a r t ículo 1 y ocho a l a r l . 5 .° To-
tal, <7. 

Cada una d e ellas r e snec t ivameo te ha sido 
i resen tada por ios señores: Castelar , Sil vela, 

' ¡ a r reñe , Vil iarroya, N a v a r r o y Rodrigo ( d i n 
Anlunio), Xuñez de Prado ( Jon J j a q u i o ) , 
c o a d e de Vi l la iueva de Pera les , P ^ r i e r , S o l -
devít .a , Q u m t i n a , Perreras . Mereiles, Usco 
b a r (don Angel), Nieto Alvarez y Puns , y «os 
por el señor Car ra . 

FTF^S&ELANEA. 

Parece qiie han s 'd > hal lados en u n a j o y e -
ría de Bdrceioua las atb j a s robadas en el 
templo de Nuestra Señora del Pilar de Zara 
goza. 

Ayer se ha recibido en et minis ter io d e Fo 
man to un t e é g r * a i a d e Fiiadeifia d a n d o 
.-uenta d e q u e España h a ob ten ido bdsta aho-
ra 100 premios, de ellos 2S pa ra la a e c c i j n 
de a t tes . 

Nues t ro colega g l D i a r i o ü^-aSoZ publ iea 
la Siguiente in teresante correspond-DCia-

« P M y J a n í o 23 de 1 8 7 6 . _ V a r i o s pe r ió -
dicos esoanoles y otros de Francia , han av i -
sado hace t iempo los t r a b í j .s republ icanos v 
car l i s t i s , a l i e n t e la f ron tera , ps ra r n c e n d e r 
de nuevo la tea de la discordia en nues t r 
país; mas creemos q u e además in te resa 
nues t r a necesaria paz y á nues t ro crédi to e. 
q n e se ponga coto por q u i e n cer responde a 
lalea concilla bolos, 

El Oronisíade Nueva-York del H de J u -
nio p ,b i'^a el s iguieolc d c í p . c h o : 

- Q a i a n a 9 de Jun io .—E. Gobierno está 
h i c e o d o c ntra tos de ganado con casas de 
Florida, p , r a proveer da reses e n Nuevi tas » 
raz .D de u n peso en o r ó l a l i b ra . 
_ H.n qu ó r a l o los señores San tos y c o m p a 
n i ) , c o m e r c i a n t e s d e mieles y azúcares en 
Cardenas .» 

Creemos q n e h a b r á a lguna equivocación 
en las pa labras q u e indican el tipo fijado p a -
ra los con t ra tos de rescs. 

—El mismo Cronista de N u e x a - Y o r t da 
cnen ta de haberse f n g - d o de la Habana a los 
Estados-l 'nid.js un r e c a u d a d o r l lamado don 
R i c í r J o M e n j c a l , con f j n d o s del Estado. Aña-
de q le el d e f r a u d a d o r era c u b a n o y tenia pa -
rientes eo la insar recc ion . 

Leemos en La Correspondencia lo siguiente: 
«Pice nn diario mi isierial: 
•Nada hay acordaJo acerca de Us perso 

ñas des igaaoss para oi-upar las mi t ras v a 
cantes, indicándose tan solo pa ra la d e la H 
baña á un he rmano del finado, que desempe 
ña un cargo ecleiiaatico en una metropol i ta 
na de la Península . • 

Bn «tacto, pa rece ser q u e «1 d is t inguido 

K C O S P O F t , L A M b S . 

Ua colega da cuenta en loa s iguientes t é r -
minos de un rooo o n g i i i a i í s i m j , q le se ve 
rificó antedyer en Madria , y del q u e se h a -
c i . n m u c h j s y muy v a n a J u j c m e u i a f i o s : 

tMejor informados, Vdmos a dar deialles 
exacius r e fe rüu tes ai robo que s« v m f i ó 
ayer m a ñ a a a , á las once, e la casa o ú m . 8, 
en t resue lo , d t? la piaza de O r i e n f , cuyo de 
uto lúe en todo el día de a / e c o b j e t j a e la 
a t enc iou p ú j i i c a . 

ü u c a ü a l h r o l lamado don Francisco García 
Padres , hab i tan te en la cas i nü -n . i 2 , cua r to 
segundo, de la calle del F ú c a r . ha : f l unosdias 
hizo público q ie deseaba encont ra r una per 
s j ü i con quieo unirsd pa ra c i m p ar un ter 
r e n j en e;ia córte; j uu sugo iu , fi¡g e n l o s e 
agente oe neguc i j s , fué a visitar si s e ñ j r Pa-
dió», manit-siacidule q u e él conocía á un 
aoie i ieano m u j tico que p o j i a ayu.l irle eu 
su üeg j c io , a lo c u u d j o e i s e ñ u r l 'adros q u e 
licVdse a su casa al a ne t i cauo y que t r a í a 
n a o del asuuto , e fec tuándolo asi al d ia si-
guiente . 

ü u i T e z c o n v . n i J o í , a y e r á IíB diez se per -
sonó en la c i tada casa ds l s e ñ j r G a r d a Pa -
d iós el fingido cor redor y el supues to a m e r i -
cano , j é n d o s e los t r es k la c i iada casa de la 
plaza de O r i e n t e , habi tac ión del s egundo 
t n donde a : g u n convenio deposi tar ían el d i -
ne ro . 

Es de adver t i r q u e la esposa del señor G a r -
cía Padrós, q u e desde el pr incipio vió en el 
i inprovisado amer icano bas iantes coo t rad ic -

ignes e n »u conversac tun , empezó á decir á 
su mar ido q u e no hiciese caso de seme jan te 
h m b r í , q u e tenia t razas de farsante- y tan 
mala o p i n u n tenia fo rmada del sócio de su 
sposo, q u e a un h i jo de unos ocho a ñ o s oe 

edad, le m a n d ó q u e siguiese á su p a d r e y a 
luS dos s í ñ o r e s q u e le a c o m p a ñ a b i n , adv i r -
iiendole a d e m á s q n e á la m e n o r cosa q u e 
nuiase, lo pusiese e a conocimiento de u n a 
pareja d e ó raen público. 

El n iño , cumpl iendo el manda to de su ma 

Hemos recibido uu e j e m p l a r de la novela 
de cos tumbres de doña Angela Grassi , t i tu la -
da M copo de nieve, y otro de lo» poemas de 
lord B j r o n , ^an/redjy Otear de Aha, v e r -
sión cagiel laoa de dua Augj l R. Chaves, c u -
yas obras recomendamos a n u t s l r u s lectores 
por ser ambas impor tantes é ins t ruc t ivas . 

«La Constructora benéflcan va á empezar 
la cons t rucc ión d e casas oa ob je to de al-
qui lar las por un precio r educ ido a las f a m i -
lias d e t r a b a j a d o r e s . 

Como esia boc iedad , p u r a m e n t e cari tat iva 
solo p r o c u r a el b ien de las clases menestero-
sas siQ la m e n o r idea del lucro, ba gulicilado 
da las Córies, y a j u i c í j n u e s t r o con mucha 
razón, q u e se dec la ren exentas d e todo im 
puesto .as casas q u e cous t ruya mien t r a s su 
(iropiedad no pase a oirás mauos . 

y p.>r c i e n o q u e gran p a n e de los f ondu i 
de esta utiilsim'i sociedad, procedentes le 
legados, bau sido suje tos al impues io sobre 
sucesiones y t r a sn i s ion de d o m u i o , q u e d á n 
dose por lo t an to el fiico cou el SO por 100 
de los legad JS. 

Pocos casos como este merecen una excep-
ción e n los presupues tos , q u e esperamos no 
de ja rá de p ropone r algún d i p u t a d o . 

Si por causa del m*l t iempo se snsoendiese 
algiin dia la func ión aoune íada pa ra e ' j a ' d i n 
del Buen Ret i ro , se verificará en el sal n E s -
lava como ex t rao rd ina r i a y f u e r a d e a b o n o . 

Pa rece q n e m u y en b reve l legarán á esta 
f ó r t e 3 0 jóvenes japoneses , m u y dis t inguidos 
por sus muchos y difíciles e jerc ic ios a - r o b á -
t icos q o e e j ecu ta rán en el circo de Pr ice . 

A y e r i las citico de la t a rde se pract í?ó u n 
reconocimiento en el cu»r to 2." de la casa 
n ú m e r o 1S, es l íe Caballera de Grac ia , por u n 
cap i t án dal cue rpo mili tar de Orden públ ico , 
y seis n ú m e r o s , de órden super io r 

El registro fué todo lo mÍBUcioso posible, 
y s e g a n c r e e m o s , n o dió des f ivorah le r e su l t a -
do para el inquil ino del cna t to , a u n q u e el ob -
jeto de esta di l igencia está velado d e la m i s 
absolu ta r e se rva . 

B Ü I ^ A D E M A ü S I D . 

C A R I Z T A O N O F I C I A L D I L D Í A S 7 . 

d t e , los t iga ió , aentándose despues <a un en presa. 

Los concejales señores Casany , Pane y otros 
h a u p resen tado un* mocion para q u e se d u -
p l i q u l a a l t u ra da l a b a r á u d a del v iaduc to de 
la c i l i e de Segovia. 

Hace b j s t s n t e t iempo q u e hemos pedido 
esta m r j ü r a , y deseamos v i v a m e n t e que 
. u a n t o anies se lleve a efecto. 

El b ü ' n e r o de personas que h a perecido á 
consecuencia Jet lucendÍJ de Air (Escocia), de 
q u e i ' p o r i u n a m e o t e dimos c u e n t a a nui-stros 
lectores, se eleva a 29, de las cuales 27 er?n 
ooreros de I» fabr ica , q a e han s i Jo ab ra sados 
por IdS l l a n a s . El fusg> logró ex t ingu i r se 
gracias a una copiosa i iuvia . 

Tenemos el sen i imiea io d e a n u n c i a r á 
nues t ros lectores el ídilecimiento de nues t ro 
q i e r i d o a n i g o el i lus t raJo mé l t cu Oi:uiisi. 
d j u Paolo A varado, q u e t a u t . s y tan bueuos 
s rvicius ba pre^ taJ0 en Valiodulid a muchos 
enlermos q u i acud ían a sa consul ta de todas 
partes de ü s p a o á . 

En u n periódico encon t r amos las siguien-
tes cur iosas Buti : las , sobre las mugeres oe 
Ausl' aha : 

« ü e la facilidad con q u e la m u j e r aus t ra -
l iana prod ga car iñosas s.>Bris<s a los desco-
n jc idas , no se d?be d t d a c i r que sus c o s l u m -
ures sean reUj<idi>s ó reprensibles . Todo lo 
coBlrario; no ubs t i u i e el a rdor del cl ima, la 
Vida es m^s banes ta y a r r e g ada en Austral ia 
q u e e n la m a j o r p a r l e d e i a s g r andes c i u j a -
des del a n t i c u o m u n d o . 

Pe ro e s t audo las h i jas de famil ia , tanto po -
bres como cicas, p í ivaJas de dote por razón 
del de recho de p r imogen i tu ra , t ienen q u e 
encargarsa por sí mismas de buscarse m a n d o . 

A h j r a b ien : en los g randes cen t ros del 
Cont inente oceánico, el n ú m e r o d e m u j e r e s 
es desde hace m u c h o t iempo super io r al de 
hombres , q u e se ded ican a m a r i n e r a s y of i -
cios nómadas . 

Eu Tdsmaoia, donde la t empera tu ra es m e -
nos tó r r ida q u e en S i d n e j , y donde las mu-
jeres conservan más t i e m p i su belleza, se 
calculó q u e b i y siete mu jece por cada h o m -
bre . Es .a p rop i r c ion c j u d e n a al c e l i b a t o s 
c.iQsiJerabIfc níi UTO de m u j e r e s hermosas , 
y produce r recuen t í j im JS casos de enferme-
dades menta les . Eo n i n g i a pais del m u n d o 
ocur ren lautos suicidii/g de m u j e r e s como en 
Australia. 

Eo tai es tado de cosas, el h o m b r e , por la 
escasez de género , se convier te de sde laégo 

l 

F o n a o i públ icos . ¡ Dítimo 
p r « C Í O . 

Uo« . 

A . P . 

1 0|0 in te r io r f 1 3 - i J > 

Pequeños 43 ÍO > i > 
Fin d« mes TOI Í 3 35 • 

1 
i " 

? por <00 ex t e r io r . . . <3,70 » • 
Material Tesoro 00.00 1 

0. del Personal 00, oe 1 > 
^ s a i 4 e i a y u n t 00,00 > » 
Obíigac. KifcBic. 00,00 T » 
(dena Brlangor 00,00 i » 
Billetes hipotee 000.00 > A 
Idem de CaatUl* 00.00 » > 
Bonos ¿e l Tesoro, w . R9 9.-) > » 
Idem p e t u e ñ o i 59,95 » 
Resg, Caja d e Den. . . 74.75 1 
i b n l de 4000! Oü.OU > t 
i gos to da SOOO 00,00 
inlio detOOO 00,00 > • 

Obra» p 6 Plicas 00,09 > f 
^íadrid OO.flO > » 
. 'errocarri les f5 ,00 t 
I d e a aaevas 00,00 s 
Idem de toood 00,00 » t 
Alar á S a n t a n d e r . . . . 00. oe » > 
Banco de Bgpaña . . . (89,00 » 

•'Cambia. ( 
Lóndres i 9 0 d. ( , . . . 4 3 . 2 5 . i T 
P w í a á 8 d . T 1,06 

. i 
A 

Bárdeos idMi 00 "0 ' 

SECCION RELIGIOSA. 
SíisTO DB Bor.—San León II, papa . 
D»¿ í ( / í . -Se nana el jub i leo fie C u a r e n -

ta H ' i r j s e a la psrroq-iia de San Pedro, d o n -
le a Ua diez te. a la misa mayor y por la 

t a rde vísperas solemnes f la r e se rva . 
En las par roquias , S a o I i j d ro y Cípi l la 

Real, se c a n t a r a n vísperas del Santo Apóstol 
las cua t ro de U t a r d e . 

ESPECTACULOS PARA HOY. 

PRÍNCIPE ALFOKSO (Compañía Arder ius . )— 
—4 las nueve .—T. 3 . ' par .—La favo ita< 
— L í p e la, ba i le .—Pal ' imo. 

BÜES RETIRO.—A las ocho y media — 
Cunciert > b i jola direCiJion del señor Oudr id . 

TEATRO DEL PSABO.-A las ocho R cuar to . 
—La gal l ina c i e / a . — E l úl t imo figunn.— 
P a r a una modista u n sas t te .—Buenas noches 
l e ñ a r Doa S i a o n . 

CiHco p PaicB.—A las i;ueve de la n o c h e . 
Compañía ecuestre, g imnás t i ca , acrobát ica y 
c ó m i c a — G r a n d e y variada func ión , e n la 
que tomarán p a r t e los principales a r t i s tas d e 
la compañía y etcél>bre c iowoBi l iey Hayden . 

ALBAMBR4.— Barquillo, 34 — G r a n bai le 
de verbena d e n u e v e d é l a nocbe á la m a -
d r a g a d a . 

JÁRFIINES ORIBXTALES.—Gran ba i le de n u e -
ve la nitcne a U medr i iga ' la . 

GUIGNOL — ( P i t z i d i Oriente y s i lon del 
Prado) .—A las c inco y m e J i a —Func ión d e 
pol ichinelas . 

MADRID:—1876. 

Imp . de EL POPCLAB, a cargo F . d e No ia l f 

caUt iiiPrtdo, xiíf/v 45, bajo. 



SECCION DE ANUNCIOS. 
CURACION DEL REUMATISMO 

El m a r a T i l l o s o , i n -
falible e inimitable 
Acexit it bellotas, con 
sátia de coco, concen 
Irado nnevamente , 7 
rrcomecdado por mu-
chos méJicos de todos 
los sistemas, farmacén-

ticos 7 mas de 8OO periódicos, lo cura 
en pocas botas el incipiente, y en po-
cos dias el crónico, sea articular ó 
muscular, con solo friccionarse ^ po 
niendo una f anela encima, m^jor 7 
mas bara te (á reces cinco céntimos) 
que eon todos los remedios terapéu 
ticos descubiertos, en todos los paf 
ses del globo, desde la creación del 
m u n d o . 

No hay mas que una fábrica det 
veroadero, que es la del inventor 
L. de Brea 7 Moreno, Jardines, 8, 
Madrid. 

Se vende en las farmacias del doc-
tor Eícu 'ar , p la ia del Aogel, níime-
ro 3; Dr. Lomana, Alwilá, 3; Br . Si-
món, Cahalle>o de Gracia, *; Dr. Ul-
zurrum; Ba rionuevo, Dr. Pa la-
cios, plaza üe ^ania Ana, 40; Ato-
cha, 82, y en 3.500 farmacias mas, 
droguería» y perfumerías de ambos 
hemisferios, á 6 , I I 7 48 rs . frasco 

Exíjase mi prospecto, etiqueta n 
zada, con un busto, en el vidrio » 
cápsula grabado mi nombre, porque 
bay ruines falsificadores que hacen 
«aalqaiera cosa y le l laman aceite de 
bellotas. 

Es también tin gran preservativo 
en los países frios, húmedos, ó iie 
vados , ó habitaciones an t i -h ig ié ' 
nicas. 

Los torpes de piernas por su edad 
f r ió , contracción nerviosa, falta de 
traspiración, piel callosa ó achaques 
andarán bien con solo f r i cc ionar se ' 
poniendo una f ranela encima. 

Hay café de Bellotas para la disen 
tería, á 6 y 12 rs. c a j a , y Crema de 
Nieve y Almendra pa ra suavizar el 
el cutis, á 6 y 4 í reales bote, y 
onza. (1.983.) 

BAÑOS PORTATILES 

Á noMIClLIO, 

calle de las Hileras, núm. 4 
Se sirven con la mayor puntualidad 

y limpieza. Precio 4 O rs. por abono y 
4 2 rs . sueltos. 1-990 

DELAS 

B E B I D A S G A S E O S A S 
Quia práctica. 

T r n d u c i d n a l eHpai iol . 

Los industriales que se dedi-
can á la útil fabricación de 
Aguas de Seltz y de bebidas 
gaseosas en general, y los indi-
viduos qae quieran ocuparse de 
esta lucrativa industria, debe* 
rán procurarse y leer con a t en -
ción la Uvia publicada por i. 
Bermann-Lacbap«lie. Verdade-
ro Manual de instrucción prá>: • 
tica , ilustrada con 80 laminas, 
es el compañero iniiiapensable 
del fabricante. Exigir en cada 
ejemplar la estampilla de J. l íer-
manu-Lachapelle. 

Dingirre á todas las librerías 
y en especial: Madrid, señores 
Merly. Serra y Sivilia, 44, c j ü e 
de San Miguel; Barcelona, seño-
res Merly, S e n a y Siviila, 8, 
calle Mendizabal; París, Mr. J . 
Hermanu Lacbapelle, au to iedi 
tur, 4 44 fdubs. Poissonnieie, 
esviánduies 24 r s . en selios ó 
libranza de correos. 

NO ESTANDO 
concluida la obra, no efectuara su 
traslado la dentista doña Polonia 
Sabz; se avisará con tiempo. Arenal, 
8, principal 4.980 

B.ALNEARIO DE SAN FELIPE.-DÍ-

reccion facultativa.—Baños de va 
por.—íion un excelente medio para 
o m b a t i r cun pronti tud lOs dolores 
reumáticos, las afecciones secretas y 
nerviosas inveteradas, las b e r p e s j 
las escrüfulas. 4.989) 

POLVOS PARA EL ROSTRO. 
Los finísimos, inimitables, 

baratísimos y adherentes 
Poíre í de Fresa, Rosa y Am-
brosia, blanquean y embe-
llecen el cütís de las señora^ 
como ningún otro artículo 
de tocador conocido. 

Son admirables para calle, teatro 
y p»ra artistas lir¡c<», coreográficos 
y dramáticos, por su permanencia. 

Se usan solos, ó poniendo antes un 
poco de Crema de nieve y almendra, 
q u e vendemos á 6, 42 rs. bote, y 
3 rs. onza, y el resultado es precioso 
é higiénico. 

Precio: 4 y 8 rs. bole blancos, y 
6, 43 rosades; por mayor, 28 por tOO 
de descuento. 

Fábrica: calle de Jardines, 5, Ma-
drid, y ea 4.500 perfumerías 7 dro-
gu erias. 

El inventor, L. de Brea y Moreno, 
Corana: droguería de 6 ; s c a n i a , h i j o . 

(Núm. 4,984.) 

mPORIAliTISIHO. 
Remedio eficaz y seguro para la exjuls ion de la ténia ó lombriz solita-

r ia . Bastan 24 horas para arrojar esa fúria infernal denuesiros intestinos. 
El mej icamento puede llevarse, sin inconveniente, á provincias, extran-

jero y Ultramar. 
Cada caja lleva el método de usarlo. 
Precio, 13 pesetas, en la f .rmacia del au tor , D. Salvador Sauz y Gonzá-

lez, Pradeña de la Sierra (Segovia), X^lzúrrun, calle Imperial, droguería, t l -
zíirrun Angulo y compañía, Esparteros, 6, droguería y farmacia de Gonzá-
lez Manso, Segovia. 

No se contesta sí DO se mandan sellos de f ranqueo. 3.004 

APARATOS ELECTRICOS 

I L D E F O N S O S I E R R A , C O N S T R Ü C T O P 

Especial.dad en electro-medí ciña 
les, campanillas eléctricas, para-ra-
yos para ediñcios, tubos acústicospa 
ra establecimientos y carruajes, ob-
jetos para grabadores, Lobo, 8 dU' 
pilcado.—Catálogos grálig 4 939 

EAU DES FÉES 
S A R A H F É L I X 

De todas las espeoUlidadcs pars 
teoir el caíello y la l)a,rha, esta «« 
b única Tintura que han adoiitido 
las grandes (exposiciones de Fran-
cia y det extranjero. En la de yie-
na. h.t obc«nido el diploma de 
mérito despuee del analisis iiue 
de estos producto se ha liecno. 
Esta distincloD garantiza su ino-
cuidad y Justiñca la boga cada dia 
en aumento que goza. 

Tal distinción preserva al pú-
blico contra los accidentes por 
desgracia asaz frecuentes i^ue oca-
sionan las imitaciones nocivas que 
taato abundaa, 

ENCl'ENTR\:«SE TAMBIEN EN ÍA 
PeríumeríadesFccsdeSABAH FÉLIX 

43 , r a e R i c l i e r , P a r í s 
LA POfflMADE DES FÉES 

ET L'EAU DE TOILETTE DES FÉES 

AVISO IMPORTANTE 
Mm< S A R A H F É L I X pre-

viene á su numerosa diéntela qoe 

Sroximámente cambiará el color 
e 1m frascos Agua de laa Hadas 

[Eau des Fées). 
El nuevo frasco Uevará en sus 

dos lados ia firma, SftSUH FÉLIX, 
grabada en el vidrio. Tiene por 
objeto esta medida evitar las falsi-
ficacioDes de tan maravilloso des-
cubrimiento. 

Por mayor en Madrid; Agencia 
franco-española. Sordo. Por 
mecOr, en lai principales Perfu-
meriai y Peiuqnerlaa. 

AVISO IMPORTANTE. 
A los señorLS médicos, al clero, los 

debilitas, los maestros, y otra perso 
oas que desearen obtener el diploma 
de ductor ó de licencíade de una 
Universidad ext ranjera . 

Dinp^irse e n caria certifi-ada i 
. l l e ü i e u s , 1 3 , P l a z a do l R e y 
J e r s e y - , (liglaterra.) 1933 

PRESTAMOS. 
Calle de Capellanes, 4, principal. 

Dinero, á réditos desconocido*, so-
bre alhajas, ropas, muebles, píanos, 
paoeletas del Monte 7 papel del Cs> 
lado y papeletas de las casas q a e con-
vengan; se dá el valor material de los 
afectos: cuanto mayor es el negocio 
a e n o r es el rédito, y lo qae se ofrece 
se cumple. Primer establecimiento en 
españa. (1.918.) 

C a p e I l a D « D , p r i n c i p a l . 

M A O U I N I S PORTATILES 
para bacer toda clase de helados sin 
nieve; los hay de diferentes tamaños 
y precios, d e s d e ! duros á 30. Des-
pacho: Espoí y Mins, 43; Fuencarral, 
27; plaza de Santa Ana, 12. Depósito 
donde se hacen experiencias, calle 
del Cid, 5, bajo. Para los pedidos di 
rigirse ádon A. Barruezo, Cañizares, 
I , segundo derecha. 4.924 

Un anticuo empleado en uno de lói 
depar tameat ' s de Hacienda pú 

biica, desea ocupar las horas que le 
deja libres su destino, en alguna ad-
ministración ú oficina particular. Es 
persona de toda con&anza j honra-
dez. Darán tazón en la Administra-
ción de loterías de la calla de Atocha 
ícente i San Sebastian. (1943.) 

HERBARIO 
COLECCION DE P L A N T A S MEDICINALES 

DESECADAS T CLASIFICADAS 
POB 

D O X ü l A K l . i l V O P E R E K M l i V U I ' E K . 
Utiles 36D, sin dispula, para el estuaio d é l a botánica los grabados y 

pinturas que representan los vegetales coleccionados formando librosó ál-
b a m n e i ; pero ni sen tan exactos en sus pormenores, ni pueden dar una ides 
lan clara como las mismos p lantas naturales desecadas y perfectamente 
eslendídas en una hoja de papel, y en las cuales no solo se puede estudiar 
todo so organismo como sí estuvieran vivas, sinó sus cualidades físicas y 
químicas 

En el extrapjero h i ce ya tiempo que celosos profesores de farmacia y 
ciencias natura les , han puesto é Qisposicíon de los aficionados i ta botáni 
ca dichos herb.'irios, y considerando de gran utilidad su estudio, en parlicu 
lar el de las plantas medicicales y de uso en la farmacia, he creido llenar 
este vacío en España, ofreciendo á mis comprofesores este trabajo, compaes 
lo de vegetales indígenos medicinales, inclusos los que indica en su mate 
ria farmaccul ica , la Formacopea Espinóla, quinta edición.» 

La clasificación es natural , de suerte que cada planta tiene un tarjeton 
dodde se lee la familia, el género, la cipecie, el nombre v i Igar y oficial 
época en que florece, sitio donde fué cogida y su virtud medieinal, lus ve 
getates están colocados por órden alfabético de familias y creo escusado 
toda esp'ícacion cuando tenemos libros de consulta. 

Estos berb;)rios. en forma de libro ccn tu correspondiente cubieita, se 
venden á los precios siguientes: 

Herbarios de 100 plantas medicinales 100 rs. 
Id. de 200 id. id. . . . . 480 • 
Id. de 500 id. . id. . . . . 41)0 < 
Id. de4.oOO id. id. . . . . 9&0 

Botica-Dsogueri»: ca le de Santiago, núms. 46, 48 y 2i.—Valladolid. 
49<n 

PARA QUITAR LA MÁSCARA Á LOS 

FALSIFICADORES OEL HIERRO QUEVENNE 
EQIQS AÑASIOO i LA CUBIEITA QUE IA LUTADO USTA LA TECBA 

Ademis da anestra marca 1* La firma 
de hbrici, qun ;a es ccnodda: del 

La étlipieta etUm-
Sadieai colores cuyo 

ic-similo, inipre&o ea 
negro,ei aájonto. 

L o s f a l s i f i c a d o r e s e s p e n d e n p r o d a o t o s q a e p o s e e n e l a s p e c t o 
e s t e r t o r d e l H i e r r o Q u e v e n n e y q u e s o n e n r e a l i d a d I m p u r o s , 
I n e l i c a c e s y p e r n i c i o s o s p a r a l a s a l u d . 

Para corar la AneniiH,el Knipebre-
«imienio do Ift «atisre.los CfrInrvB 
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Elixir salutífero de Fontela. 
Medicamento agradable y sumamente provechoso para las afecciones 

del estómag >, intestinos, vias urinarias-respiratoria», etc. , sobre todo de los 
niños de pecho. Depósitos en Madrid; Preciados, 84, principal y en la farma-
cia de San Gínes, calle de Bordadores. Precio del frasco, 4 O rs. 

( 2 .002 ) 

AL BELLO SEXO. 
Depilatorio inglés.—Unica composicion, sin arsénico, para[ bacer caer 

el bello en cinco minutos, sin menoscabo de la salud ni perjudicar en lo 
más mínimo el cútis más delicado; antes por el contrario, le blanquea y 
hermosea exl taordinariamente. Precto, 46 rs. frasco. 

Esta composición, preparada por D. Vírente Moreno Miquel, se vende 
en t u farmacia, caLe del Arenal, núm. t . Madrid. (4.964) 

Infección del médico especialista. 
Con este especifico abortan rápidamente las blenorragias {purgaciones.) 

Las recientes la* combale de nno á seis dias; las crónicas ó gota militar en 
diez, sin necesidad de más medicamentos. Alcanza más curaciones gueel 
málico y sales metálicas. Excelente preservativo y curativo de muchas en-
fermedades secretas. Precio 4 pesetas. A cada frasco acompaña una instruc-
ción detallada. 

Se encuentra en las principales farmacias de España. 2.014 

V I N O S Y AGUARDIENTES 

DE CARMELO VASCO Y GALLEGO, 
PROPIETARIO COMISIONISTA 

VALDEPEÑAS. 
Vino superior desde 10 re. arrota de 32 cuartillos, ajíuare 

diente de 25 grados desde 32 rs. arroba. Se remiten alcohole-
y granos á precios corrientes. 1831 

LINEA DE VAPORES ESPASOLIS 

DI 

OLANO, LARRIKAGA Y COMPAÑIA. 

PARA MANILA 
11 48 de Junio saldrá de Cádiz y el 33 de Abril de .Barce)ota , el 

• a r o } magnífico vapor español. 

LEON. 
Informes: D. M - A. Amusátegui, en Cádiz.— Galofre 7 compañía en Bat-

lalona. 
MADHID: Huertas. 9, bajo izquierda —Ag, (4.376) 

A LOS FARMACEUTICOS EN PROV NCIAS 
Etiquetas acQÓadas en relieve y surtidos en colores. Muestras 

srátis y franco. Dirigirse á don Rodolfo Marcus, Madrid.—(V-54-3. 
1.983 

Esencia depurativa de Perez Marcos. 
Los estudios especiales encaminados á un solo ramo de ta medicina 

único medio para que esta se perfeccione, han demostrado que la zarzapar-
lilla, su j i rabe . esencia, etc., por concentradísima qae sea, no tiene ningu-
na virtud especíñca, seguu lo aseguran las obrai más notables y loa espe-
cialistas mas pravilicos. Los estudios especíales han dado a conocer como el 
Dii'-jDr austUutivo de la mejor zarzaparrilla ]&eseftcia depurativa de Perez 
.Váreos, especifico único conocido hasta, el dia que tboga Iss virtudes esca-
sas o nulas de la mejür zarzaparrilla. 

Se encuentra este depurativo de la sangre en las farmacias que están á la 
altura de la ciencia. 

Precio, 8 reales frasco. (Núm. 8.000) 

BALNEARIO DE m FELIPE. 
DlRfiCCiON FACULTATIVA. 

B A Ñ O S DE VAPOR. 
Son un escelente medio para combatir con pr '^Gtítud los dolores reumá-

ticos, las afecciones sifilíticas y nerviosas inveteradas, las herpes y las escró-
fulas. 

La facilidad de saludar al vapor con los varios principios medicamento-
sos que constituyen las aguas minerales, naturales, hacen que estos baños 
sean su mejor sustitutivo para los enfermos que por cualquier motivo no 
puedentras ladarseá dichos manantiales. 4.988 

V I R G E ^ S 1 MARTIRES. 
Novela histórica original 

BE 
D0"« ANTONIO DE SAN MARTIN. 

La merecida y justa reputación de que goza el autor de la obra que boy 
ofrecemos al público, y ta buena acogida que él mismo ha dispensado a esta 
interesante publicación, hace qae en pocos días se baya agolado la pr imera 
edición con loi numerosos pedidos que se h i n recibido de proviocias, 7 . 
qoe aates de bacer la segunda t irada, ofrezcamos á ios nuevos suscritores 
7 corresponsales al mismo precio que la primera. 

Los pedidos y suscriciones mandando sa importe de 3 pesetas (1S rs.) 
adelantados, podran dirigirse á la librería de D. Salvador SiDchaz Rubio. 
C a r r e t u , d 1 , Madiid, >903 

POMADA DE Í'EBAKE. 
para precaver y curar las grietas, escoriaciones y demás 

enfermedades de los pezones. 

Los vivos ó insufribles dolores que se provocan en dicha parte cada vez 
que el niño tiene que m^mar, la imposibilidad de dirigir ningún tratamien-
to curativo algo encrgico por la continua succión del recien nacido, y el es-
tado de sensibilidad ea que se halla !a madre; son obstáculos invencibles 
que haceu se prolongue una afección enteramente local, acarreando t r a s -
tornos generales muv graves, siendo esto cierto, la pomada qae recomen-
damos lo evita ínfalibiemente, y este es el motivo de gozar en el e s t r an je ra 
de una reputación iumensa. , 

Se despacha i 6 rs. bote en la botica del doctor Perez Minguez, calle da 
Santiago, núm. 46 y 48, Valladolid. 4.994 

BÁLSAMO DE FULLOLA. 
PERFECCIONADO. 

Las sorprendentes y prontss curaciones qce ha producido dicho bá'salDO 
en concepio de los médicos de m.^s nota, en los tcletnioa que estsban afec-
tados de dolores reumaticeg, osteócipos, oervípsos, etc., bau colocado á 
este medicamento en la tategurla de los específicos, siendo reputado como 
uno de los mas preciosos que posee la Medicina para dichos males. Invi ta-
mos á las persouas que padezcan algunas de las expresadas dolencias á qae 
usen del b i i s imo Pulióla, seguros de que no quedaran defraudadas sus espe-
ranzas. 

Precio de cada bote, 8 rs . 
Depósilo central: o a d n a de farmacia del doctor Pereí Min j ue» ,=Va l l a -

doW. 


